
conmemoración 
e¡ Vaticano del 

í y l aniversario 
¿ela exal tación a l 
Solio, dej*!0 X ' , 
S o S a n t i c i a d e f e c t u ó a y e r 

o t r a a p a r i c i ó n p ú b l i c a 

rfa'' del Vaticano. — El 
ín P*dre se ha asomado hoy 
nuevo 2 la ventana de su a pe

rnio para bendecir a más de un 
i *r de- peregrinos con*re?a-

'¡1I,|aL, ia plaza de Sa.n í^edro. 
¡ S r S i ó a l a s 12,30 horas en la 
antena y 
niinatos 
^ « • ^ 6 hacer su aparición ej 
S o Padre, cesó la lluvia to-
rriaci&l y salió un radiante sol. 
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S E A H O N D A L A E S C I S I O N 
D E L L A B O R I S M O B R I T A N I C O 

ü o Y / s o l e m n e 
i a n t o e l Df. 

estuvo durante tres 
contestando a las acia-

de los fieles. Poco 

Hita noche, 
flcrmalmí-nfe 

el Pontífice, que 
se recoce a las 

se acostará media «tfCO horas. 
t'rz antes, con objeto de repo-
Eí v conservar sus fuerzas para 
u ceremonia de mañana en que 
^ celebrará su XVI aniversario 
\ í l ceremonial de mañana en la 
ranilla Sixtioa comenzará a Jas 
olo entrando S. S., Fio XU en 
lá famosa Cámara de los frescos : 
del Renacimiento en su Silla ges-
latoria- Después de la misa y 
Kndjcíón ^ será coloca
ba iá tiara al Pontífice. 

Asistirán al acto todos ios di-
píomáticos acreditados en la 
S i t a Sede. la Wobkza papal de 
poma y los'familiares del Santo 
radie. • • " 

Durante todo el día ondeará en 
el Vaticano la bandera pontifi
cia, i 

A lás 18,00 horas, en la igle
sia de Santa Ana, se celebrará 
un soiemne Te Dcum de acción 
de gracias. | 

Dmo de. costumbre, todas las 
Igíesias católicas del Mundo, so
lemnizarán o* día de mañana 
con especiaJes oraciones. 

r i l i f l e l a p e i l l l p i 
UQ ataque cardíaco fué causa del 

fallecimiento del Ilustre sabio 

Bevan es apoyado parlas camunistas 

E s p a ñ a p a r f i c / p a r á 

por medio de observadores 
o f i c i a l e s en /a Conferencia 
ínfernacíonal deí Trabo/o 
Establecimiento provisional del servicio 

telefónico urbano en vehículos 
Se remite a las Cortes el proyecto de ley del Suelo 

Londres-—E 1 descubridor 
de la penicilina, sir A k x a n -
der Fleming, ha fallecido. 

RAÍGOS ÍBÍOGRAFICOS 
L o n d r e s . — S i r A lexandcr F l e 

m i n g , e l descubr idor d# la p e n i 
c i l i n a , CJLK.- h a fa l lec ido hoy, na
c i ó en 1882, de una fami l ia de 
a g r i c u l t o r e s . S iendo muy joven 
se t r a s l a d ó n Londres dondi' t r a 
b a j ó , s e c o l o c ó en una e m p r e s á 
n a v i e r a has ta c o n f e g u i r una p o 
s i c i ó n e c o n ó m i c a m e n t e t r a n q u i 
l a . Cuando no tenia a ú n veinte 
a ñ o s , r e c i b i ó una p e q u e ñ a h e r : i v 
feiá lo que le p e r m i t i ó abandonar 
su p r o f e n ó n c i r c u n s t a n c U l y de
d i c a r s e a la M e d i c i n a apoyado por 
su h e r m a n o , que era m é d i c o , l o -
• g r e s ó en el hospi ta l ele Santa Ma
ría — í í n a d^ las doce g r a n d e s 
escuelas de m e d i c i n a , existentes 

Vit aspecto de la isla de Kinmén, en el Sur del Mar de China, 
«iié recientemente fué bombardeada por la artillería roja. El ui-
ñc ha conseguido salvar la vida y ha quedado solo entre las 

ruinas. — (Foto Cifra) 

en la cap i ta l i n g l e s a — cursando 
sus e s tud ies . T e r m i n a d a l a c a 
r r e r a , F' leming t r a b a j ó intensa
mente en el laboratorio de su 
maes tro , de qu ien se c o n v i r t i ó en 
su p r i n c i p a l co laborador . S u s in -
Invest lgac iones c o m e n z a r o n en el 
momento de su ingreso en dichO 
laborator io . E n 19^2, durante la 
r e a l i z a c i ó n de unas inves t igac io
nes c o m p r o b ó inc idemalnKjnte el 
e x t r a o r d i n a r i o aspecto que p r e 
sentaban c iertos cul t ivos de m i 
crobios y on Sept i embre da 1928, 
cuando t r a b a j a b a sobro estafi lo-
c o c ó á j un h o m b r e c o n t a m i n ó uno 
de sus cult ivos . Interesado por 
ello, el D r . F l e m i n g se d e d i c ó a 
aquel f e n ó m e n o sobr? el que con
c r e t ó sus es tudios . E l c a m i n o i n i 
c i a d o por la casua l idad le l l e v ó 
al descubr imiento de la p e n i c i l i 
n a , ' e l poderoso a n t i b i ó t i c o . P a r a 
poder s e g u i r sus inve^t lgaciones , 
F l e m i n g no a b a n d o n ó L o n d r e s un 
solo momento ni s iqu iera cuando 
los terr ib les bombardeos de la 
c a p i t a l en los p r i m e r o s a ñ o s de la 
segunda g u e r r a m u n d i a l . 

L a p e n i c i l i n a fuó u t i l i z a d a en 
la pasada c o n t i n e d a para s a l v a r a 
numerosos soldados. S e g ú n esta-
dís t ica-3 o f ic ia les , desde el desem
b a r c o en E u r o p a hasta f i n a l i z a r 
el mes do Octubre de 1944, la 
a p l i c a c i ó n de ta p e n i c i l i n a s a l v ó 
la v ida de tres d é cada cuatro so l 
dados her idos morta lmente . E n . e l 
indicado p e r í o d o fueron tratados 
en total 2.712 casos en los pues 
tos de v a n g u a r d i a y s ó l o fal lecie
ron 659. L o s j e f é s m i l i t a r e s a l i a 
dos cons ideraban a la p e n i c i l i n a 
como a l equivalente ni re fuerzo 
de var ias d i v i s i o n e s . E l D r . F l e - f ) 
m i n g r e c o n o c í a c L inf lujo de 1̂  
c a s u a l i d a d , en su o b r a . Durante 
un d i s c u r s o ante la A c a d e m i a de-
F r a n c i a , expuso su concepto de 
c ó m o los h o m b r e s deben compor
tarse en la' v i d a : '^Debemos ser. 
d u e ñ o s , de nuestros medios p a r a 
poder , c u a n d o l a m a n o de l a for
tuna se t iende h a c i a nosotros; re 
coger la y Sacar provecho". 

S i r Alexander F l e m i n g fué d i s 
t ingu ido con m ú l t i p l e s condecora-
cl&tK-s i:r.- d!\vrs'.)S-.p'!!s;:. D-.rr.-n-
ts e l v i a j é que r e a l i z ó a E r p a ñ a 
en Junio de 1948, e l entonces m i 
n i s tro de E d u c a c i ó n Nac iona l , 
5 r . I taáñez M a r t í n , le h i z o en tre 
g a de l a s i n s i g n i a s de la G r a n 
C r u z de- la Orden de Alfonso X el 
•Sabio que, por acuerdo del Con
s e j o de Min i s tros , je h a b í a s ido 
conced ida . A l m i s m o t iempo, re 
c i b i ó la inves t idura p a r a el g r a 
d o de doctor honor i s causa do la 
U n i v e r s i d a d de M a d r i d , E l g r a n 
hombre de c i e n c i a so c a p ó , en 
1953. c o n u n a doctora g r i e g a p r e 
ced id a de u n a fama de g r a n valor 
y sol idez c i e n t í f i c a , A m a l i a Cou-
t a r i s , a la que h a b í a conocido en 
1947.—Efe 
F A L L E C I O D E UN A T A Q U E 

C A R D I A C O 
L o n d r e s . — S ir Alexander 

' F l e m i n g f a l l e c i ó de un altaquto 
c a r d í a c o en su casa de^ Danvers 

(Pasa a cuarta página) 

" C o n t a l de conservar H o n g - K o n g , los 
ingleses s e r í a n capaces de a y u d a r a M a o 
a t o m a r Fo rmosa" . d ice u n senador y a n k i 

Funerales por los Mártires de la Tradición 

Madrid. — En e! Ministerio de 
Información y Turismo se facili
tó anoche la siguiente referencia 
de lo trataao en el Consejo de 
Ministros, celebrado en el dia de 
ayer bajo la presidencia de Su 
Excelencia el Jefe del Estado. 

Washington.— "Si Jo', ingleses tu-' 
vieran que buscar su camino para e! 
cielo, remorciarian con el diablo para 
el viaje", ha dicho c> republicano por 
Dakota del Morte, Usher L . purdkk. 

Dijo que preferirían unir*" '» los 
rojos y' ayudarles a tomar FoíTiosa 
antes que entregar Hong-Kong.-r-i fc. 

TOS BKVWISTAS AMFI|i.V7A.Vi CON 
AiUNDOWR I X PARTIDO 
Londres.— l os benaiflitás do la co

misión, ejecutiva socialista, fian ame
nazado con abandonar «i parti
do, si se llega a la expulsión riel mis
mo del jOfó del ala izquierda. 
SE AHCSrD\ LA FSCISIOVJ r \ I l 

PARTI DO. L W C R I S T A 
Londres.— La escis ión en el parti

do laborista se ahonda y los que tra
tan de evitarla casi han abandonado 
la esperan/a de resolver el conflicto. 
Sin embargo, el "•Daily Horaio', ór
gano del. partido, reta a Winston 
Churchill a que convoque ufiñs elec
ciones generales inmediatamente. 
l.CS COMU.VISTAS ÉN AYUDA DE 1 

Londres. — El partido comunista 
británico, ha apoyado al dir;•»..• n'.e del 
ala i /quierda, Aneurin Bevan. en su 
desafio al jefe del partido laborista 
Clement Attloe. 

E L M i r a c n FS- TRATARAN JOS i , 
LABORISTAS. D E L "CASO BLVAN" 
Londres. — Doscientos noventa' y 

tres miembros laboristas del Parla
mento se reunirán el miércole'; para 
decidir sobre la reromendr.ción de 
AÍilee para que Bevan sea cxouíasado 
del partido por indisciplina. Sin em
bargo, varios grupos laboristas loca
les se han puerto a favor de Bevan. 
Cuu-ntriy Manohester, Binningham, 
Finchley, llford e jpsWich, liaiv/tir-rs-
mith se lia mostrado en contra hasta 
ahora. 

•Hoy se ha privado a Bevan de un 
' voto a su favor, el de sir Richard 

Acland. E l partido dec idié aceptar. 
, la mis ión de Acland ¡nmed,¡ianente, 

en lugar d? esperar hasta después 
de la po lémica del m.íércolcV ^ á r e Be
van y Attlex-, Sir Richare,! h ñ ^ t anun-
ciaco quo pensaba düpj í i s ^ n prq-
• • c e n t r é t i íleo i * ' . ^ ^ r e -
taña rio construir la' hr.r\ V óe; h i 
drógeno .—Efe . T 

Madrid. — El ministro de Justicia, Sr. Iturmendi, el minis- f 
iro secretario general del Movimiento, Sr. Fernández Cues- • 
ta, e! vicesecretario de Secciones, Sr. Pradera y otras per
sonalidades, en la presidencia de los solemnes funerales por 

las almas de los-Mártires de la Tradición. 
(Foto Gil del Espinar) 

» : ^ ^'KÍ 

E s p o ñ a e s u n o d é los p o í s i 
m o y o r o t r a c c i ó n t u r í s t i c c i 

El director genera! da Turisnio dice que hacen falta 
hoteles y residencias inmejorables de "tipo medio41 

M a d r i d . — " E s p a ñ a e s t á s i t u a 
d a en la l í n e a de mayor a t r a c 
c i ó n t u r í s t i c a do E u r o p a " , ha d i -
php ' • } , duque de l una , d i rec tor 
•generalí d e T u r i s m o , a un r é d a c -
itor de l p e r i ó d i c o " E l A l c á z a r " , a l 

c 

Se ordena en Taipeh la d e t e n c i ó n de un barco 
i n é s que lleva combustible a la China roja 

.•..•««•frgw»» ^ r t f r ^ m w 

tos vietnamitas rebeldes cercados por las fuerzas del Gobierno 
&tassGn promete la ayuda económica de E E . UU. a ios países asiáticos 

En León la mínima de ayer fué 
de once 

Nueva York .— Los observadores 
politices á f i r n a n que la polít ica de 
tos Estados Unidos, ^obre " China, ha 
fHicciado establecida definitivamente 
sobre dos puntos importantes. . 

1 n primer lugar, el Gobierno de 
'ados Unidos está dispuesto a entrar 

j11 cualesquiera negociaciones razona-
' ; ' ' que pudieran llevar a un arreglo 
1*1 problema de í ormosa. Ln segundo 

"Sar, no tiene intención oe negociar 
bai0 i a amenaza roja.' 
, '^formes diplomáticos do Londres, 
Nueva Delhi y. Moscú, dicen que la ac-

1,ud china es intransigenlD y dura y 
'•''fc l'okin, no negociará, estando de-
ciuído a ln conc(uislft de 1 ormosa. Los 
n{or'n-> de carárter militar, imtiran 

• 0 ':,s fucr/as armadas rojas, se con-

*^ ^ » ÍH % $ K&wíKmk**: 

rancia quiere 
robustecer las 
reiaciones con 
E S P A Ñ A 
- P a r u . — n embajador fráncés 

!:n Madrid. Cuy Ifi Roy do la 
'c-'>rivlle, i,a iitga(lo a ca . 

P"al para celebrar consultas ron 
« nuevo Gobierno. 

F n fuentp> diplomáticas se di-
<•'iu..- oi i,.,:),,-) de que La Tournc-
- sea el primer embajador ron-

¿.rado fn Parw, r. fl.',a ti do-.co 
W nuevo c blérftp do róÍ*|Vtc«r 

a• rcla- i„n"i rojv rspnnfl: 

centran frente a Lormosa. Kn conse
cuencia, los obáervadortjs afirman quo 
es muy posible surja la lucha decisi
v a . — U s . 
LOS NACIONALISTAS «HFNf.NJ ORDEN 

Oí: IVTF-RCETTAR AL PETROLÉ^Q 
KIS.'h.\NDí:S 
Yaipch.— F.l Gobierno nacionalista 

chino, ha ordenado a su Armaoa que 
intorctptc el petrolero f inlandés "Aru-
ba ", cjue lleva a bordo 13.000 tonela
das, de combustible para aviones de 
reacción do la china comunista, se
gún se declara de- fuente autorizada. 

E l petrolero, que ha pasado recier-
t-rnente por Port Said, con combusti
ble para aviones de reacción proce
dente de los campos petrolíferos de 
Rumania, se cree que se encuentra 
actualmente entre S.icz y Sinqapur. 

Los nacionalistas creen que su 
puerto de destino es Luchcu, on la 
hora c-el rio Min y cerca de la isla 
nacionalista dQ Matsu. Los comu
nistas han realizado, én esa zona 
grandes concentraciones de aviones 
re reacción —lijcluldos modernos 
Mig -17— aparcnicmenie con el fin 
de lanzar desdo allí ataques a Mat
su y Formosa. 

"Capturaremos el barco s i pode
mos", ha manifestado un alto fur-
cionario nacionalista a la Agencia 
United I'ress. La Armada nacionalis
ta ha- capturado anteriormente dos 
potrolcrus polacos y uno rmo que 
Grataban de pasar tí combustible a 
través del bloqueo de los chhios na
cionalistas. 

Un oficial de las fuerzas aereas 
norleanoricanas, ha declarado que 
el rombuitible dol«"Aruba" seria su
ficiente para 5 000 vuelos dé apa
ratos de . reacción contra las islas 
avanzadas ele los- nacionalistas. 

Una aHvvrl«nria rnmunista h^i ia 
p f i lad' ) , t l i ido;, iran'-miliila 

por Radio Pekin, contiene también 
la af irmación de que "el cargamento 
que transporta el potroloro, es pro
piedad del pueblo-'chino. 'Cualquier 
ataque contra el . barco —dijo Radio 
Pck-ir.— seria un ataque de pirato
n a y una violación de la libertqd do' 
navegación en alta mar".—7.(e. 

S a n t a n d e r . — C o m u n i c a n do 
Re inosa que h a cesado de nevar . 
E n a lgunos l u g a r e s de la c i u d a d 
1̂  nievo a l c a n z a metro y medio 
de a l t u r a . P o r esta causa la con
d u c c i ó n de u n c a d á v e r tuvo que 
r e a l i z a r s e en tr ineo , f a l t a l a luz 
y e s t á n i n t e r r u m p i d a s las comu
n i c a c i o n e s t e l e f ó n i c a s . 
SE RECRUDECE EL TEMPORAL 

£ N FALENCIA 
F a l e n c i a . — Se h a recrudec ido 

el t e m p o r a l de nieve en e l Norte 
de la p r o v i n c i a y con ello a u 
m e n t a n ilas ' d i f i i c u l t á d e s en las 
corntinicaciones , tanto por c a r r e 
t e r a como por f e r r o c a r r i l . E n 
A g u i l a r de C a m p ó o , H e r r e r a de 
F i s u é r g a , A lar d e l Rey y otras 
h a n quedado cortadas todas las 
c a r r e t e r a s que afluyen a d i chas 
local idades . L a a c u m u l a c i ó n de 
n'ieve es de unos setenta c e n t í 
metros y e n a lgunos vent isqueros 
a l c a n z a e l n u l r o y medio. E s t á n 
incomunicados B a r r u e l o de S a n -
tul l á n y Vel i l la . E n S a l i n a s d e l 
P i s u e r g a e l t empora l ^ha c o r t á d o 
el t r á n s i t o de trenes de L e ó n - L a 
Robla y las c a r r e t e r a s de G u a r -
d c - S a í d a ñ a y de Pesquera -Sa l i 
n a s . — C i f r a . (Paiá a tercera pág/na; 

[rrol fífii roÉá m D É É § i n m 

Barcelona, — El popular actor cincmatoffráíico, Errol Flyn, 
acompañado de su esposa Patricia Wymore, que acudió a re-
ciblfle al aeropuerto de* esta capital. Dicho actor rodará en 

España una película.— (Foto Cifra) 

o cero 
ONCE BAJO CERO EN 

LEON 
L e ó n . . — r Anoche c e s ó de n e v a r , 

p e r o se r e g i s t r ó la m á s ba ja 
t e m p e r a t u r a del i n v i e r n o , once 
grados b a j o cero . L a m á x i m a , a 
l a s catorce horas , f u é do un g r a 
d o , y este m e d i o d í a , e l t e r m ó m e 
tro m a r c a b a dos grados bajo 
c e r o . 

Por c a r r e t e r a , se h a res tab lec i 
do el t r á f i c o por la genera l de 
M a d r i d a L a C o r u ñ a , on el puer
to de E l M a n z a n a l . 
FUEÍTE TORMENTA EN LA 

FELGUERA 
L a F e l ^ u c r a ( A s t u f i a s ) . — D e s 

p u é s de c i n c o d í a s de intenso 
t e m p o r a l de n i eve , esta m a ñ a n a , 
t ras fuerte tormenta a c o m p a ñ a 
d a de r e l á m p a g o s y truenos lu 
c i ó el so l , y e l c ie lo q u e d ó des
pa jado de las densas nubes que 
l o c u b r í a n . E s t a c o m a r c a , ha es
tado durante cuatro d í a s i n c o m u -
n i c a d í t e l e f ó n i c a y t e l e g r á f i c a 
mente c ó n e l resto de E s p a ñ a , 
debido a unas a v e r í a s que oca 
s i o n ó él t e m p o r a l en los tendi
dos de los cab le s . 
SIGUE NEVADO EL TEIDE 

S a n t a C r u z de Tener i f e . — E l 
T e i d e s i g u e nevado y en la i s la 
•se r e g i s t r a un f r i ó intenso a s í 
como l luvias . E l temporal ha hé* 
cho impos ib le la t r a v e s í a de los 
péqüénos vapores correos con el 
.resto dei a r c h i p i é l a g o . 
NIEVA EN RONDA 

Ronda. — Nieva con g r a n in 
tens idad . L a t empera tura es fr ía 
y los trenes l legan con mucho r e 
t r a s o . — C i f r a . 
¡PARTE MPTrOROlOCICO 

Madric .— E l tiempo. Información 
general. Durante el día de hoy, ha 
llovido moderadamente en ¡barruecos 
y con menor ¡nten^idad en puntos ais
lados de Andalucía y Baleares. Se han 
recogido 20 litros en Larache, 8 en 
Málaga. 2 en Tetuán e Ibiza, medio 
en Gijón y Barajas e inapreciable en 
Sevilla, San Fernando, Barcelona y 
Gerona. 

Tiempo probable: Aumento de la 
nubosidad con algunas precipitaciones 
en el golfo de Cádiz, zona-del F-strc-
cho, cuenca cel Guadalquivir y Ma
rruecos. Tiitrada do aire cá l ido del 
Sudeste que producirá un aumento de 
la temperatura en el Centro, mitad 
Sur, Levanto y Cataluña. Probabilidad 
de nevadas en los sistemas montañosos 
del Norte de F.spaña. 

Temperaturas exiremas do España': 
Máxima, de 17 grados en Gerona y 
mín ima , de l I grados bajo cero en 
L'n-i .—Ciíra. 

cons iderar que j e l s i s t ema d a tu
r i s m o recept ivo se e n t r a e n E u 
r o p a on p?íst -s tales como I t a l i a . 
F r a n c i a , S u i z a v G r a n B r e t a ñ a . 

Hostab lec ida la n o r m a l i d a d lh-
t e m a c i o n a l a los pocos a ñ o s de 
t e r m i n a d a la g r a n g u e t r a . E s e -
ñ a ' a p a r e c e con las s i gu i en te s c i 
fras d é v i s i tantes extranjeros ; 
a ñ o 1951. 1.263.197,; a ñ o 1952, 
1.485.248; a ñ o 1953, 1.710.273; y 
a ñ o 1954, 1.952.266, 

Debe tenerse presente que en 
este i n c r e m e n t o c o n s t a n t e , son 
las naciones , cuyas re lac iones tu
r í s t i c a s con E s p a ñ a interesan so
b r e m a n e r a , l a s que aumentan en 
p r o p o r c i ó n , c o n m á s c o n t i n g e n -
te> de tur i s tas . D i c h a s nac iones 
son Estados Unidos . G r a n B r e t a 
ñ a , F r a n c i a , P o r t u g a l , B é l g i c a , 
Pa í sea» escandinavos y otros n o 
menos importantes . 

Respecto a l acomodo hotelero 
d i c e el duque de L u n a que la ho-
t e l e r í a e n E s p a ñ a h a a v a n z a d o 
en tal forma , que h a podido dar 
s a t i s f a c c i ó n al r á p i d o , aumento 
s e ñ a l a d o , pudiendo i n d i c a r que en 
¡as prlnCipiaífes poblac iones Ide 
E s p a ñ a , los hoteles de l u j o ex is 
tentes, sat i s facen a la c l iente la 
i n t e r n a c i o n a l , s i n que é s t a se en
c u e n t r e en. s i t u a c i ó n de infer io
r i d a d -en r e l a c i ó n con sus s i m i U -
res de los p a í s e s de E u r o p a más 
a v a n z a d o s ^ e n ins ta lac iones de 
este g é n e r o . 

P r o g r e s i v a m e n t e se v a cu
br i endo é s t e d é f i c i t que e x i s t í a de 
a l e j a m i e n t o s , adecuados en c ier
tas cap i ta l e s de p r o v i n c i a y en 
otro lugares d t i n t e r é s h i s t ó r i c o . 

E n g e n e r a l , a g r e g a , la hotele-
r í a e s p a ñ o l a e s t á en condic iones 
d e r e c i b i r la corr iente t u r í s t i c a 
que nos v i s i t a , pero ha de adver
t i r se l a c o n v e n i e n c i a , do. que , te
niendo p r c á e n t e la ex i s t enc ia de 
u n tur i smo de t ipo medM) en su 
e c o n o m í a y d e m a s a s , el e i fuer-
z o del i n t e r é s pr ivado debe d i 
r i g i r s e h a c i a la c o n s t r u c c i ó n de 
hoteles y r e s i d e n c i a s i n m e j o r a 
bles de t ipo medio de ins ta lac io 
n e s , suf ic ientes p a r a r e c i b i r l a s 
m á s c ó m o d a m e n t e a ú n en los pe
riodos de m á x i m a a f luenc ia du
rante las vacac iones . 

Los p a r a d o r e s , a l b e r g u r s , re
fugios y h o s t e r í a s const i tuyen 
hoy d í a una red de e x p l c r l a c i ó n 
de ve int inueve e s tab lec imientos 
a l g u n o s ele los c u a l e s , e s p e c i a l 
mente 'los a l b e r g u e s d e c a r r e t e 
r a s , so e n c u e n t r a n en a m p l i a c i ó n , -
de acuerdo con la ley a l respec
to de paradores y a lbergues , que 
e l e v a r á su n ú m e r o a u n total de 
c u a r e n t a , quedando completa con 
el los la red de estos a l o j a m i e n 
tos, que t ienden a f a c i l i t a r a l 
automovi l i s ta las m á s constantes 
v i s i t a s t u r í s t i c a s a E s p a ñ a , a l e n 
tando la in i c ia t i va p r i v a d a ^ a r a 
que » g a este e j e m p l o y puedan 
atenderse las neces idades d e l 
futuro. 

F i n a l m e n t e , d i jo el duque d e 
L u n a , q u e todos los a u g u r i o s son 
f a v í i r a b l e s a un aumento progre 
s ivo d e l t u r i s m o i n t e r n a c i o n a l 
h a c i a E s p a ñ a , lo que h a de pro 
d u c i r benef ic ios inca lcu lab les e n 
el ortXin e c o n ó m i c o y e n e l d e 
las relriCÍon<es h u m a n a s entre los 
p u e b l o s i — C i f r a . 
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PRESIDENCIA DEL GOBIEIiNO' 
Recursos de agravios. 
Expédeintes de trámite. / , 

ASUNTOS EXTERIORES ' 
• Informe sobre la tensión intc-
i-acional creada por las amena
zas de la China comunista. 

Acuerdo por el que se acepta la 
invitación de la Organización In
ternacional deí Trabajo (I . L. O.) 
para que España participe, por 
medio de observadores oficiales, 
en su próxima conferencia gene
ral. 
JUSTICIA 

Decretos de personal de la ca
rrera judicial. 

Expedientes de indulto y de l i 
bertad condicional. > 

Informe ŝobre asuntos del De
partamento. 
EJERCITO 

Decretos por los que se ascien
de al empleo de generar de bri
gada a los coroneles don Nicolás 
López Díaz y don Celestino Boné 
Ichazo. 

Expedientes de trámite. 
MARINA 

Acuerdo por el que se remite 
a las Cortes un proyecto de ley 
sobre ampliación a las viudas y 
huérfanos, de los beneficios que 
cencedia la de 17 de Julio de 1948 
al personal de los tres Ejércitos y 
de la Guardia Civil y Policía Ar
mada. 

Decreto por el que se disuelve 
la comisión de la Armdda para 
salvamentos de buques. 

Expedientes de obras. 
HACIENDA 

Decreto sobre condicioney; de 
emisión de cédulas hipotecarias 
por el Banco Hipotecario de Es
paña. 

• Expedientes de tramite. 
GOBERNACION 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes proyecto de ley del 
Suelo. 

Decreto por el qüe^se autoriza 
al Ayuntamiento de Cárcer. (Va
lencia), para crear su escudo he
ráldico municipal. 

Acuerdo para él establecimien
to .provisional del servicio tele
fónico urbano en vehículos. 

Expedientes de obras en locali
dades adoptadas.por Su Excelen
cia el Jefe del Estado. 

Expediente de construcción de 
una casa cuartel para la Guardia 
t i v i l en Navalcarnero (Mádrld). 
- Expedientes de revisión de pre-
-Jo.-;, de personal y dé trúmiíe. 
OBRAS PUBLICAS 

l Decreto por el que se declara 
) urgente la ejecución de las obras 

del puente definitivo sobre el río 
Llobregat en la carretera comar-

• cal 246 do Barcelona a Santa 
Cruz de Calafell. (Barcelona). 

Decreto por el que se declara 
urgente la construcción de la ca
rretera de enlace entre las de 
Barcelona a Santa Cruz de Cala
fell y la de las playas .de Castell-
defels, entre San Baudilio de Llo
bregat y el puerto de Prat de 
Llobregat. 

Decreto por el que se declara 
do urgencia la ejecución do las 
obras de construcción de las obras 
de construcción del puente so
bre el río Tajo en la carretera, 
de Venta de Guadarrama a la 
estación de Algodor (Toledo). 

Decreto por el que se declara 
.preferente el plan de mejoras de 

í'Pasa a úl t ima pág /na; 

E n la s e s i ó n p l e n a r i a c l c b r ? . -
d a anoche por el E x c m o . Ayun
tamiento , se a c e r d ó por u n a n i 
m i d a d la c o n c e s i ó n do la Meda
l l a de oro de la C i u d a d al l l u s -
tri'Simo s e ñ o r don Juan J o s é F e r 
n á n d e z - V i l l a y Dorbe, actual se
c r e t a r l o dLl E x c m o . A y u n t a m i e n 
to de M a d r i d y que en e l des
e m p e ñ o d e l m i s m o c a r g o e n la 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l burgense 
r e a l i z ó una ex traord inar ia labor, 
u n á n i m e reconocida y e log iada 
por todos los burgaleses . 

D I A R I O D E B U R G O S , al subra-
yar con profunda a l e g r í a esa mere
c i d a c o n d e c o r a d m o í . l i b a d a a 
1 ? n i lustre pa i sano y d i s t ingu ido 
a m i g o lo p a t e n t i z a su m á s cor
d ia l onhorabuon.-i y efusiva feliei-
t a q i ó n . 



he
cho que las 

fiestas cidianas 
se celebrarán en 
el próximo ve
rano. , 

Y en verdad 
guíe constituye 
un acierto fijar esa época, «ni
ca en la cual es posible montar 
una serie de solemnidades al 
aire libre sin riesgo de que 
cuantos asistan a ellas se lleven 
íl recuerdo de alguna geniali
dad de este clima nuestro que 
tantas sorpresas^ suele guardar
nos. 

Fijada ya, en principio, pues, 
esa época del año, conviene 
subrayar ante el lector cómo las 
conmemoraciones cidianas han 
de revestir, definitivamente, el 
rango y la altura con que soña
ron todos los burgaleses para 
la exaltación del Campeador, en 
el instante en que va a inaugu
rarse solemnemente él monu
mento al Cid. 

De un modo silencioso, pero 
con intensidad extraordinaria, 
el alcalde de la ciudad. ín su 
calidad de tal y de presidente 
de la Junta cidlana. ultima, ac
tual menté el programa de los 
actos que han de celebrarse, ac
tos qus si habian de ser dig
nos del héroe a quien se perpe
túa con la estatua erigida en 
nuestra capital, tenían que ser 
más, mucho más, que una me
ra efemérides local para con-

' vertirse en un auténtico jubileo 
nacional e incluso universal. 

Ahora un magno plan de con
memoraciones, secundadas y 
avaladas por el apoyo incondi-

i i 

cional de l a s 
más altas jerar-
quiat y organis
mos nacionales, 
está ya en mar
cha ipara su or-
g a n i z a c ión y 
montaje, de mo

do que responda al elevado espí
ritu que inspira tanto a Burgos, 
én si, como a España entera, 
porque no en balde el monumen
to al Campeador es el primero 
que se erige por nuestra Patria 
ŷ  además, su inauguración cons
tituirá asimismo el homenaje 
—primer homenaje— de España 
entera a la legendaria y ejem
plar figura de Ruy Díaz de Vi
var. 

Pronto, muy pronto, surgirán 
al público conocimiento los pri
meros aldabonazos que al orbe 
entero han de convocar para esa 
exaltación cidiana de que Bur
gos será testigo en el verano 
próximo. 

Nosotros creemos que ante es
ta coyuntura, estricto deber de 
justicia es el rendir un fervo
roso tributo de gratitud a todas 
las autoridades de Burgos y a su 
alcalde que de modo tan brillan
te han llegado a esta culmina
ción espléndida de sus traba
jos en orden a conseguir ple
namente —-la fijación definiti
va de la época en que han de 
celebrarse las fiestas cidianas 
es un hito memorable de todos 
notorio— que la inauguración 
del monumento al Campeador 
constituye, en Burgos, un 
grandioso acontecimiento de re
sonancia universal...—B. I . 

del "Díi mil M 
Mañana, con motivo de celebrarse 

el XVI aniversario de la coronación 
de Su Santidad el Papa Pió X I I , el 
£xcmo. Sr. Arzobispo de Burgos, co
mo homenaje de la Ciudad a la Au
gusta Persona del Pont í f ice , ha dis
puesto que se celebre una solemne 
misa en la Santa Iglesia Catedral, a 
las doce de la mañana y que se can
te un "TQ DeunV" de acción do 
gracias al que invita a todas lai au
toridades y -al pueblo de Burgos, en 
general. 

Para obtener IA f«ríecta 
Impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
encargue ra edícléa n 

Talleres Gráficos 
«DIARIO DE BURGOS** 

Resumen informativo de Centros y organismos oficiales 
Información militar 

COMDFCCRACIONF.S. — Se conce
de la Placa de la Real y Militar Or
den do San Hermenegildo, al coman
dante do ingenieros don Juan Ca-
macho Dor^inguez, de la Jefatura 
dé ingenieros do esta plaza y al ca-
pltán director de música don Luis 
vAramayona Ibáñez , de la Academia 
do Ingenieros y Ja Cruz de la mis
ma Orden, al capitán do Caballería 
don Evilasio Porres Martín, del Re
gimiento Cazadores España núme
ro w: 

DESTINOS.— So destina al Par
que y Maestranza de Artillería de 
esta plaza, al teniente auxiliar de 
Armamento y Material don Pablo Mo-̂  
reno Pradaña. 

Diputación Provincial 
SESION DE LA COMISION DE CO-

BJERN& — Ayer ce lebró sesión la 
Comisión de Gobierno de la Excelen-
fisima Diputación provincial, bajo In 
presidencia del limo. Sr . D. Manuel 
rornández-ViMía y Dorbe. 

53 adoptaron, entre otros, los s ¡ -
-gyientes acuerdos: 

Cfroocr la redacción del proyecto) 
y ojecúción de las obras de fábrica \ 
en ios siguientes caminos: Vllviestrc 
del Pinar a Palacios de la Sierra, 
Barrio cío Bric ia a la. carretera ge- '\ 
neral de Burgos a Peñacas tü lo , B a 
rrio do Bricia a.Cilleruelo de Br ic ia , 
enlazando con la carretera de Esp i 
nosa de Bricia y Valderrueda a Val-
deqüintanil la, en Briviesca. 

Sacar a subasta los árboles secos 
existentes en la carretera de Jor-
níántós por Bolorado a Pradoluéngo, 
en la cantidad de 14.1-15,00 pesetas. 

Adquirir un aparato de anestesia, 
un resoctocopio prostát ico y un bis
turí eléctrico ó V H ' p a r a la secc ión 
dé Cirugía del Hospital provincial. 

Adquirir un carro para ol servicio 
entre c! Campo Práct ico y los Estable
cimientos de Beneí lcncia . 

Delegación Administrativa 
de Enseñanza Primaria 

PAGO DE INDEMNIZACIONES POR 
CASAS-VIVIENDAS. Y ARRENDAMIEN
T O S . — A partir de esa /echa, se 
abre el pago de las indemnizaciones 
por casa-habitación correspondiente 
a los meses do Enero,"Febrero, Mar
zo y Abril del corriente a ñ o y "el de 
los árrondamientos directos que ite-

Cftliflcaclón moral autorizada p t r 
i * Comisión diocesana A« Vigilan
cia de Espectáculos: 

COLISÉO. — "El ídolo de barro" 
(3). 

AVENIDA, — «MademoiseUe Ni-
touche" (3R). 

CALATEA VAS. — "La diosa de 
la danza" (3) y minutos de 
angustia". 

CORDON. — "Llámeme señora" 
<3). 

GRAN TEATRO. — El hombre 
tranquilo" (2). 

REX. — "Cerco de fuego" (2) y 
"Siempre y un día" (2). 

POPULAR. ~ "La hija del mar" 
(3) y "Llámeme señora" (3). 

nen concortados los Ayuntamientos, 
por 'él mismo tiempo. 

E l cobro lo real izará el personal 
del Magisterio a través do los res
pectivos Ayuntamientos, los cuales 
podrán retirar sus Consignaciones 
por medio oe sus apoderados, agen
tes, representantes o poresonas debi
damente autorizadas. Tambléni pue
den solicitar la remis ión directa de 
los fondos indicando el procedimien
to de envío. 

E l pago de las indemnizaciones 
pendiente de realizar de los meses 
de Noviembre, Diciembre y anterio

res del año 1954, asi como el de 
los arrentíamlentos de la totalidad 
de dicho año , se anunciará tan pron
to como haga efectivo esta Delega
c ión el oportuno libramiento anun
ciado por el Departamento. 

Sección Femenina 
NUEVA EDICION. — Se comunica 

a cuantas personas tienen solicitado 
el libro de Cocina de la Sección Fe
menina, que ha l legadó 1̂  nueva edi
c ión, que pueden recoger en la De
legación provincial (C. Aranda de 
Duero, núm. 6. Regiduría de Prensa) 

N O T | I 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— Du

rante el día de ayer se verificaron 
on el Registro Civil las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos: Felipe Rivas Riaño . 
Carmelo Medlavilla Martínez, F r a n 
cisco-Javier Sáiz Fernández , José Ma
ría Fidalgo González, María Jesús 
Sanz Santa Catalina, Juan José An
drés Riocerezo, Juan José Ronda Ron
da y María del Rosario'Sainz Ruiz. 

Defunciones: C|aud¡o Villalmanza Mi
guel, de Villamayor de los Montea, 
&-1 a ñ o s ; Evaristo Nogal Martínez, de 
Los TremeJlos, &4 a ñ o s , Santa Clara 
numero 53; María Inmaculada Ron
da Ronda, de Burgos, once meses, 
Trinidari número 4 y Ana Isabel Hie
rro Calzada, de Burgos, dos días. La 
Castellana número 7; 

E L CUPOS! PRO-CIEGOS. — E n el 
sorteo celebrado anoche, resultó pre
miado ron cincuenta pesetas, el nú-
'.mero 576 y con cinco pesetas, todos 
lost números terminados en 76. -

INSTAIACIONES ELECTRICAS . — 
Por resolución de la Jefatura de 
Obras- Públicas se autoriza a la So
ciedad anónima "Distribuidora Palen
tina ríe Electricidad" para construir 
trej; lineas de transporte de energía 
eléctrica de alta tens ión, en deriva
ción de la de Sasamón a Villagutié-
rrez , a los pueblos de Citores del Pa
ra-no, Hornillos del Camino y Horma
zas, y la de los centros de transfor
mación ubicados en cada uno de los 
citados pueblos. 

GRATITUD.— Los deudos de doña 
María do los Dólores Herrera ^Ivlllos 
(q. e. p. d.),, fallecida 'el 9 de los 
corrientes, ante la imposibilidad de 
expresar personalmente su reconoci
miento por las pruebas de afecto: 
acompañamiento , conducción del ca
dáver" y asistencia al funera\, expre
san su sincero agradecimiento desde 
estas columnas. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — M¡-
jangos. Almirante Bonifaz, 4; Sáiz 
Gómez, Vitoria, 47 y Pérez Cosmea, 
San Francisco, 5. 

BOLETIN METEOROLOGICO c o m 
prensivo de los datos facilitados por 
el Instituto de Enseñanza Media, co
rrespondientes al día de ayer: 

- a , 

S 

s q a f a s q u e q u s t a n 
Gusfan por ser cómodas, ele
gantes y modernas. Imprimen 
carácter al hombre y embelle
cen más a la mujer. El gran 
tamaño de sus cristales aumen-
ta e! campo de visión. Las ga
fas ñtAOR sientan perfecta-
me üe y no oprimen. . 

Son ligeras y flexibles, pero 
resistentes e indeformables. 
Unicas fabricadas en España 
y garantizadas por 10 años. 
Pídalas con cristales F/LTRAt, 
que eliminan los rayos nocivos 
y descansan la vis*a. 

N I N G U N A I M I 
T A C I O N P U E D E 
D A R S A T I S -
F A C C I O N . 
Cxi'/o la marco AMOR 
grabada en o/ i n t e r i o r 
dei puente. 

Montura Gafa$ AMOR: 
Sin aros, ptas. 300. 
Con aros, pías. 325. 
En oro de ley,ptas. 1.620. 

ADQUIERALAS EN LOS ESTABLECIMIENTOS DE LOS OPTICOG DEPOSITARIOS OFICIALES 

M A D R I D 

I N D U S T R I A S Í E p f ^ l C A , S . A . 
B A R C E L O N A ÉOTtiLA V A V A L E N C I A 

OESTE 

Barómetro .—A las ocho de la ma
ñana , 682*2; a las dos de la larde, 
6S2"5; a las siete de la tarde, 6&r7. 

Termómetro .—Temperatura máxima 
3 grados, a la» 14'30 horas; mín ima, 
5 grados bajo 0, a las I hora. 

Dirección y velocidad del viento.-— 
A las ocho de la mañana . \ - . , 7*2 k i 
lómetros; a las dos d? la tarde, fc., 
10'8 kilómetros-; a las siete de la lar
de, E . , 5'4 ki lómetros . Recorrido, 
230"I k i lómetro . 

^ 3K ^ 5i? 5K Sí 5K 5I« 

A C C I O N 
C i T O L I C A 

Conse-jo Diocesano 
de los Jóvenes 

Todos los jóvenes do /Iceion Cató
lica deberán asistir mañana domingo, 
día 13, a las doce en punto a la misa 
rezada y Te Deum solemne que se 
celebrará en la Santa Iglesia Catedral, 
como homenaje de filial devoción al 
Santo Padre Pió X I I . 

Todas las banderas y banderines' de 
los Contros deberán encontrarse en 
la Catedral minutos antes de las doce 
para recibir al Prelado. 

IASPIRANTF.S 
N La asistencia a este acto de la C a 

tedral sustituye al Retiro reglamen
tario do este mes. > 

¡Todos a ía Catedral, a rendir este 
homenaje al Papa! 

E l Consejo Diocesano 

S A N T O R A L 
V 

SANTOS DE HOY: 
55. Cregor/o Magno, p. dr . ; Ber

nardo, ob.; Pedro, Teófanes, mrs. 
Misa, con rito simple y color mo

rado, de la F e r i a ; segunda orac ión, 
de San Gregorio; tercera, por el 
Papa. O misa de San Gregorio, con 
rito doble y 'color blanco; segunda 
oración y úl t imo evangelio de la Fe
r i a ; tercera, por el Papa. 

SANTOS DE MAÑANA: 
Dcmjmca fi de Cuaresma. Ss.: A7-

cé loro , ob,; RodríQo, f.b.; Macedo-
nlo, 'Modesta, Teodora, Sabina, mrs. 

Misa, con rilo semidoble y color 
morado, de la Dominica 111 de Cua
resma; segunda oración, A cunctis; 
tercera, Omnipolens. 

C U L T O S 
VÉNÉRAÓLES. — Mañana, segun

do domingo de mes, cultos de la Ar* 
chicofradia deK Nuestra Señora de 
Lourdes. Por la mañana, a las ocho 
y media, misa de comunión general. 
Por la tarde, a las siete y med ía , ex
posic ión de Su Divina Majestad, ro
sario y p lát ica , terminándose con pro
ces ión y Salve ante la Gruta de la 
Santís ima Virgen. 

Del Diarlo de Burgos 
correspondiente al jueves 

12 de Marzo de 1925 
EN la sesión celebrada ayer por *i 

Ayuntamiento fué concedida », 
torización a la Rvda Madr 
Priora del Convento de Tr in-
tarias, para edificar la fvlesia H'I 
dicho Convento. ae 

En la instancia del Excmo rn 
b l̂do Metropolitano, para "m-p 
se arregle o sustituya la alean 
tarilla de la caUe de Diego Por 
celo, por las filtraciones y hn 
medades que produce en el clau? 
tro bajo de la Catedral, se acor' 
dó construir una alcantarilla ¿ 
bular, con un presupuesto d* 
2.500 pesetas. * 

Pasó a la comisión una carta 
referente a la iniciativa del al
calde de Huelva, interesando de 
todos los Ayuntamientos que se 
sumen a un homenaje en honor 
del Sr. Calvo Sotelo, por la ad-. 
tnirable labor que viene reaij 
zando en el nuevo régimen ¿ 
Administración Local. 

35 La temperatura máxima de hov 
fué de 4,2 a la sombra y la mini. 
ma a la sombra de 4,2 bajo etao 

Una llamada al teléfono 27IB 
QUEDARA COLOCADO EL CRISTAL ROTO 

QUE VD. TENGA EN SU CASA 

CRISTALERIAS D E L NORTE 

INFORMACION SINDICAL 

Preparativos para el Congreso 
regional de trabajadores de Castilla 
La Junta sindical de presidentes de Sección Social solicita 
enmiendas en el actual Reglamento de Mutualidades Laborales 

Al objeto de1 puntualizar sobre 
rl-eterminados aspectos fundamen
tales relacionados con las tareas 
a desarrollar én el próximo mes 
de Abril por el Congreso Regio
nal úe Trabajadores de Castilla, 
en la mañana de ayer se celebró 
en la C. N. S, una primera re
unión de, los delegados provin
ciales de ' Sindicatos y los vice
secretarios de Ordenación Social 
de las provincias de Burgos, Avl-
'la, Sogovia, ValladolId, Zamora, 
Salamanca y Madrid. 

Por las jerarquías sindicales de 
las siete citadas provincias, se 
trató ampliamente y en términos 
generales de todo lo concernien
te con este importante Congreso 
social, llegándose a un acuerdo 
sobre la,distribución por provin
cias de las diferentes ponencias 
que han de ser discutidas en el 
mismo. 

Se comentaron y criticaron 
los trabajos ya realizados en re
lación con dichas ponencias, sien
do, en último lugar, confecciona-
tío y aprobado el programa por 
el que ha de regirse el expresa
do Congreso. 

•Los delegados y vicesecretarios 
de las provincias aludidas, apro
vecharon esta reunión para cam-

Los (Rosarios que a ¡par
tir del día 10 se están cele
brando en la Parroquia de 
San Gil Abad, a las siete y 
media de la tarde, son apli
cados por el eterno descanso 
del alma de 

Don Simón González 
Rodríguez 

que falleció en esta ciudad, 
el 7 de los corrientes. 

Q. E. P. D. 
La familia quedará muy 

agradecida con la asistencia 
a dichos actos. 

Burgos, 12 Marzo 1955. 
•• "LA MISERICORDIA". — Gran 
.Funeraria.- Santa Clara, 2.- Telé
fono, 3672. 

biar impresiohe'S sobre otros pro
blemas de índole sindical que son 
comunes a las mencionadas pro
vincias. 
REUNION DE LOS PRESIDENTES 

DE SECCION SOCIAL DE LOS 
SINDICATOS PROVINCIALES 
Presidida por el delegado pro

vincial de Sindicatos/ señttr Es-
cobedo, a quien acompañaba el 
vicesecretario de Ordenación So
cial, ^eñor Ballesteros, han cele
brado una reunión los presidentes 
de Sección Social de los Sindi
catos Provinciales, asistiendo a la 
-misma los secretarios de dichos 
Sindicatos y ios letrados asesores 
de Secciones Sociales. 

Después de informarse respec
to a las reuniones celebradas' en 
el pasado mes de Febrero por las 
diferentes Juntas de Sección So
cial, dándose a conocer ia situa
ción de los más importantes pro-

-blema-s tra-tados en las1 mismasi 
se abrió un amplio debate sobre 
un estudio elaborado por los ile
trados de Secciones Sociales, re
lativo a MutualIsmo laboral. Tras 
la Intervención de varios presi
dentes de dichas Secciones, se 
acordó solicitar do los org^ni-s-
mos competentes se introduzcan 
determinadas enmiendas en el 
Reglamento de Mutualidades, re
lativas dichas enmiendas a las co
tizaciones que actualmente vie
nen verificando los trabajadores, 
ai objeto de que los mismos sean 
jubilados a los sesenta años. 

El vicesecretario de Ordenación 
Social informó ampliamente so
bre los preparativos .que se es
tán llevando a cabo para la cele
bración del Congreso Regional de 
Trabajadores, el cual tendrá lu
gar en esta capí tai los días 14, 
15 y 16 del próximo mes de Abril. 
Sé di ó a conocer a los presiden
tes de la Sección Social el pro
grama de los actos a realizar 
con motivo de dicho Congreso 
Regional, cuyo programa mere
ció la conformidad de los reuni
dos. 

Los presidentes interesaron del 
delegado provincial que procura
se obtener de la reunión de los 
delegados sindicales de las pro 
vincias comprendidas en dicho 
Congreso, se adjudicase para su 
defensa a los trabajadores bur
galeses la ponencia que .trata so
bre salarios. 

El delegacío provincial 'anun

ció que se celebraría para la se
mana próxima una importante 
asamblea de los enlaces sindica
les pertenecientes a las empresa? 
y centros de trabajos de esta ca
pital, dando a conocer a conti
nuación las normas relativas a la 
elección de procuradores sindica
les en Cortes, en cuyas elecciones 
han de participar las Secciones 
Sociales y Económicas de esta 
provincia. 

Finalmente se trataron otros 
importantes problemas, tales co
mo viviendas para trabajadores, 
residencias de verano, etc., adop
tándose en relación con los mis
mos diversos acuerdos que serán 
puestos en ejecución por los Or
ganismos sindicales competentes, 
ASAMBLEA DE INDUSTRIALES 

OE HOSTELERIA 
Presidida por el jefe del Sin

dicato provincial de Hostelería y-
Similares, el pasado jueves se 
celebró una importante asamblea 
comarcal de industriales de Hos
telería, a cuya asamblea asistie
ron, además del letrado asesor 
de la Sección Económica del Sin-
dicaío, vocal del Grupo de Cafes, 
'Bares, señor iturriaga, y el se
cretario de dicho Organismo-
provincial, el delegado y secreta
rlo sindicales comarcales y nu
merosísimos industriales de 10̂  
pueblos de la comarca. 

En dicha asamblea se trató o« 
las actividades clandestinas, re
visión de matrícuilas industriales, 
ventas de vino en diferentes 0£ 
tableci mientes, impuestos y otros 
problemas de singular Interes 
para la industria. • 

Se adoptaron Importantes acuer
dos relativos a la resolución o<-
dlchos problemas que actualmen
te tienen planteados los indus
triales particularmente en ^ 
calidad de Pampllega, 
existe gran actividad dandesuiM-
Se acordó asimismo proceder^ 
una revisión de matrículas 
contribución y ordenar las ac"^ 
dades comerciales de las difere» 
tes clases de industrian. 

finalmente se dieron n o r ^ 
e instrucciones a los reunK^ 
respecto a la venta de vinos e w 
puestos y arbitrios municipales 

El letrado asesor <te la ^ 9 ° 
Económica del Sindicato, al f" 
íizar la asamblea, desF«cho " 
mero^as consultas formulaos 
varios industriales. 

D. K. W. Furgonetas 700 
kilos'; "rubias" familia
res; turismos; todos re
construidos, consumo nu
lo, agobiantes peticio
nes, de encargo. Solicite 
su turno. - AGENCIA PÁ-
LFNC1A. Calvo So í e lo , 6., 

: i ! 
VENDO: Camión ••Dodge,• 
borroguers, chasis largo, 
propio gaf-oil, ocho to
neladas^ asequible pre-

f lo. 
"Krupp'*, todo suyo, es-
lado perfecto, ruedas 
nuevas, barato ; otro, 
motor Willemen, nuevo, 
ganga. 
"Ruso" rec ién reconstrui
do, volquete nuevo (que
da uno de cinco), ga
rantía, facilidades. 
"Ford" V-8 . como de fá
brica; exijo revisen, pre
cio único . • 
<rMorr¡s" 12 H P . , todo 
impecable; también cam
bio por "haiga". Pago 
diferencia precio. 
"Renault" I I H P . , mo-
nacatre, ajusta<ío total, 
ocasión. - ACE^íCIA PA-
LENCIA. Calvo Sotcto, 6. 
H urgos. 
VCN'DO renwlque, p^tra 
uncior o camión, bien 
( onU ruido, precio bajo. 
Casa GáHóí VillalviUa. 

Burgos, 

U C I 0 B 1 S 
1 ' 
APRENDIZ se necesita. 
DIARIO DE DUROOS. 
NECESITASE muchacha. 
Santander, 6, 1,°, de
recha. 
SIRVIENTA se necesita. 
Buenas tondiciones . -
Miranda, 9 , 4.», iz 
quierda. 
S E NECESITA pastor a 
z u r r ó n . - Tratar Eladio 
Alegre. Villavieja de 
Muñó. 
NECESITO i oficial eler-
trlcista da automóvi l . -
Tallor EI6citr¡co. General 
Mola, 34. 
MUCHACHA buenos. Infor-
mos, buen sueldo, nece
sito. - C a l e Barrantes, 
num. 3W l . » . 

NECESITAMOS chico de 
16 a 18 años . - "Norte 
Brillante". 
SE NECESITA chica, buen 
sueldo. - Plaza Vega. 
27, bajo. 
S E NECESITA phlca. -
"Bar Puri". \Vellanos, 
núm. 10. 
SE NECESITA niñera, con 
informes. . Miranda, 3, 
3 . ° , izquierda. Barrio. 
S E NECtSITA niñera. -
Vitoria,. 20, 3.». ; 
S E NECESITA aprerltíiza 
para peluquería. - Vito
r i a , 53. 3.°, izqda. f 
S E NECESITA oficia/ bar
bero. ; Sanz Pasto/, n ú 
mero 10. 
NECESITO T i u c h ? . c h a . 
Buen sueldo, r Arco del 
P i lar , 3, 3 °. Maíanas . 
:SE NECESITA asiitenta. -
Marlinez del Cg-npo, j , 
piso segundo., ^ 

CHICA so necesita, bue
nos informes . Buen 
sueldo. - Cid, 2, 2 . ' 
SE NECESITA asistenta. -' 
Santa Clara, 26, bajo. 
NECESITASE muchacha, 
buen sueldo. "Dar Mayo
ral" (hijo). Vadillos, 22. 
S E NECESITA sirvienta, 
de 30 a -10 a ñ o s , para 
señora sola. - Concep-
tion, 12, 2 . ° , izquierda. 
NECESITO muchacha y 
asistenta . - Plaza Josó 
Antonio, 2, 2 , ° , derecha. 

S E VENDE o a 1 a n z a 
"Igarra". nueva . - Ra
z ó n , Barrio Clmeno, 6, 
segundo piso. 
VTNDO 100 pollas Lpghor 
nueve meses, bicicleta 
rahallero. Barriada Ylle-
ra, ' alie B. num. 33. 

S I E R R A S , cepillado
ras universales, tornos, 
taladros, herramientas, 
bombas " Prat " . - C O 
MERCIAL DISTRIBUIDO
RA DE MAQUINARIA. San 
Pab/o. 13. 
VENDO 5.000 kilos de 
palomina. - Fél ix Orte
ga, en Pedresa de Muñó. 
VENDO 300 arrobas de 
paja blanca. - Carretera 
Madrid. Ventorro Cesá
reo. 
POLLITOS rec ién nací -
dos, gran se lección , 
"Avícola Maria Isabel", 
San G i l . 7. Telf. 1281. 
¡ .WICULTORES ! Pollitos 
Leghor, todas edades, 
Granja Banús . - Reus . 
Informes. D r o g u e r í a 
Rueda. Santander, 2. 
POLLITOS rec ién naci
dos Avícola San Is l ^ 
dro - Santa Ciar», 46 
Teléfono 4117, . , _ 

VENDO pollos machos, 
oo un mes, procedentes 
de Holanda, y gallinas 
segunda puesta, baratas. 
Prisciliano Moneo. - Co-
varrubias. • 
VENDO cocinas económi
cas, muy baratas. - Eon-
taneria Riberas, Avella
nos, núm. 8. 
SE VENDEN • cierres de 
ballestas. Chocoltes " E l 
Caput". Paloma, 25. 
VENDO cien pollas L c -
gorhn. Peñascales , tres 
meses. - Restiluto Temi-
ñ o . 'Sarracín. 
VENDO 400 arrobas de 
paja grqnilla. - Francis
co Gutiérrez, en Villa-
hoz. 

ENSEÑANZAS 
DOY CLASES pan leulares, 
bachIUeráto, cnliura ge
neral. - Bailén, ^ 

ELECffilClDABTBiBIO 

VENDO radio úl t imo' 'mo
delo. Gran ocas ión. - Va
dillos, 26, 2 . ° , izqda. 
VENDÓ radio "Philips'" 
dos ondas, 600 pesetas. 
Santa Agueda, 26, bajo. 

mm 
VENDO piso todo con
fort, inmejorable para 
m é d i c o ; soleado, cén
trico, situado lugar am
plio. - Informes, te lé fo
no 31. Aranda de Duero. 
MARTINEZ vende pisos 
libres, céntricos , todas 
zonas. - General Mola, 
12, 1.°, izqda. 
VENDO piso quinto, rallb 
Salas, 16, inlcrior, libre 
y bien soleado . - Para 
tratar, en el mismo. 

VENÓO gran local, l ibre, 
junto Hospital Barran
tes. - Teléfono 4243. 
VENDO piso libre, s in 
estrenar, céntr i co , as -
•censor, seis habitacio
nes. - Teléfono 4^75. 
VENDO pequeñas o gran
des Parcelas, calle San 
Pedro Cardeña, para 
construir. Precios razd-
nables. - Sombrerería , 8, 
tercer piso. 

VENDO piso, llave en 
mano, con patio, galli
nero, cerca estación . -
Informes, " E l Abrigaño". 

S E VENDEN dos camas 
.plateadas, mesa - buró 
con si l lón, un- archiva
dor y un armario de lu
na. Estado seminuevo. -

•'Publicidad Castilta", 
General Mola, 12. Telé
fono, 2854. 

m m m 

VENDO caballo recela, de 
tres años . Informes, 
Plaza Vega. Bar "Los 
Cantos". 
VENDÓ vaca izquierda, 
de 6 años, buena clase. -
Valentín Ruiz. Villaverde 
Mogina. 
VENDO terpero y terne
r a , raza holandesa . -
Hospital del Rey, Granja 
Modiavilla. 
VENDO treinta y cinco 
ovejas con cria, - Eetíeri-
co Monedero. - San Mi
llón de Juarros. 

PERDIDAS 

CASA particular tomaría 
huésped en famil ia . -
Informes, esta Adminis
tración. 
CEDO habitación con a l 
coba, próximo Hacierfo'a. 
Razón, Adinónj, . 

A'ENDO rnueblos. - Vadi
llos, 36, I.». 
VENDO comedor tallado, 
nuevo, poco dinero . -
DIOSO Lainez, 6, bajo. 

HALLAZGO perro blanco, 
de caza, con pintas, na
riz partida. - Claudio 
del Pino. Cubillo del 
Campo. 

TSASPiSOt 
S E TRASPASA taller car
pinter ía . - Razón, Alfa
reros, 69 . 2.• , derecha. 
MARTINÍV. traspasa pues
to en Plaza Norte. - Ge
neral Mola, 12, I.0, iz 
quierda. 
TRASPASO comestibles, 
amplio local con tras
tienda, telefono, agua, 
propio cualquier nego
cio, con vivienda para 
diez camas, económico , 
sfn intermediarlos . -
Plaza Sania Maria. 8 
Burgos, 

TRASPASO bomw 
propio para ca ntcer^ 
pescader.a o 1 ^ 
Muy barato . 
San Gil núm. 5, • 
POR AUSENCIA j rasj^ 
tienda, pue-
renta - nformes, r 
bu* nüm. 20. Tienda-
TRASPASO *lfer d ^ 
cidetas. con o sm ^ 
tencias, prop"0 |nfor-
quicr negocio. Rj0, 
mes, "Hogar oe la 

j a " u i n C a , V ' l y b a ' 
TRASPASO locaL i" ¿jeg0 
rato. - ' n ^ d e r e c h a -
Lainez, 1?. *• • 

TABII18 

QUEMADURAS. gJe,f¿| 
pedio. sabañemes ^ á t 

dos v e" ^0 L ^ ' * 

CORSETERA /ag^c ia l i ' 
jas a medida ^ 
Jdad para ^ ' 
sas. - P u e b l a ^ ^ ^ 

LEA DIARIO DE 13 • 
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El H es mi serla m m n m la 

niPri Una a-vu<ia instructora por 
CUP I? ÚB comisiones militares 
lo („ Puesto «i día al ejercí-
Tur".̂ 0 en cua"to a técnica. Hoy, 

litios 
nJ* îa tiene un ejército meder-
'.'^o gracias a los Estados 

- y con elfo, Europa dís-
blp r, una garantía inmejora-

Qn el Oriente Medio. 
ALBERT CHAVES 

Un nuevo aparato de 'Kayos X 
facilita el d iagnós t i co dental 

m Vi 

MILWAUKKE En !a foto, una bella pacien
te, se somete a una radiación 
del nuevo aparato ideado pol

la General Electric 

I HIIEIÍD VnDu'I ¿(•S€rvici0 especial para DIARIO IDE BURGOS).—VA norteamericano ! IÍULVII lURll I consciente, bien sea el situado en elevados puestos de la Adminis-
I HMIIWII i m m | n-acj^n 0 t.j que soiamente sigue la política exterior por medio 

de los diarios y las revistas, se ha percatado de un hecho muy 
importante: que Turquía constituye uno de los apoyos más firmes cortique cuen
tan los Estados Unidos en Europa, y sobre-todo, en la región neurálgica deJ Oriente 
Medio. Los turcos han demostrado estar dispuestos a todo, con tal de defenderse 
de una eventual agresión soviética. Saben- desde les tiempos de Kemal Alaturk, que 

Alicia es su enemigo natural y que al menor comienzo de una teicera guerra mundial, los rusos se 
¿Dalaniarían sobre Turquía despedazándola. 

jas diversas ayudas norteame
ricanas prestadas a Turquía han 
Ldo un magnífico resultado, 
fstas ayudas pueden catalogarse 
L tres clases: ayuda técnica, 
ayuda militar e instrucción mili
tar. 

Gr'scias a la ayuda técnica, 
los turcos han podido iniciar 
ufl plan de industrialización 
del P^ís. P?Ta el aprovechamien
to de los principales recursos 
nacionales. Desde la más remo
ta antigüedad, los turcos mos
traren siempre una extremada, 
reluctancia por las artes indus
triales. Al turco, el trabajar en 
algo que no fuera la agricultura 
o e! comercio le parecía un sa
crilegio; Todo esto se ha acaba
do. Hoy, graciaf ?. la ayuda de 
les' Estados Unidos, los. turcos 
disponen de magníficos altos 
hornos én el Norte del, país, cer
canos & Zonguldak, habiendo lo
grado que este modesto pueble-
cilio de 12.000 habitantes en 1545 
haya llagado a los 100.000 en la 
actualidad. Y-por doquier se es
tán montando industrias nuévas 
en Turquía con el apoyo de los 
Estados Unidos. Las perforacio
nes en Anatolia, para el hallazgo 
de petróleo, se prosiguen a bue
na marcha, bajo la dirección de 
importantes empresas norte
americanas. A 50 kilómetros de 
la capital, Ankara, ha sido ha
llado petróleo ep gran cantidad, 
sin duda, el que Turquía necesi
ta par?, seguir su marcha triun
fante por el camino del progreso. 

La ayuda militar es la que 
más importancia tiene de las va
rias ayudas que los turcos es
tán recibiendo. Las cantidades 
de armamento de todo tipo que 
los turcos reciben por sus puer
tos, se ^incrementan, sigukndo 
un ritmo creciente y constante. 
El ejército turco tiene en la ac
tualidad una fuerza de 250.000 
soldados, pero en caso de gue
rra piKde poner bajo las armas 
a millón y medio de hombres. 
Los soldados turcos son extrema
damente valientes y aguerridos y 
durante la guerra de Corea se 
ganaron, la admiración del Mun
do entero, por su fórlna de com
batir contra los comunistas chi
nos. Fué en esta guerra donde 
les turcos ganaron su alternati
va como gran pueblo anticomu
nista. Este millón y medio de 
soldados, debidamente pertrecha
dos, ferman un ejército que no 
solamente impedirá una penetra
ba rusa por Anatolia, sino que 
a su vez es una amenaza al Sur 
oe laUrtión Soviética. Puede com-
jjrobarse písríectamente cómo 
«usia evita en lo posible ofender 

Turquía, porque £?be que en 
•os tyrcos tiene un enemigo al 
W domefiar seria cxtremadaH 
"tente difícil. 

La labor hecha por los amerir Ĵ nos a favor de jos turcos en 
gestión militar reviste una im
portancia extraordinaria. Los nor-
'«amcricanos han enviado a Tur
quía más de 170 baterías de ar-
l '^ia. 1.000 carros de comba-
¿ i-ftA lor mo<ielos más recientes. 
v¡,JUÜ aviones de todos los tipos, 
{\SS de guerra ligeros en can-
tlrií, no dí>da a conocer y ma-
uiai diverso por valor de mu-
"̂s millones de dólares. Y con 

M a l a s i a s e r á dentro 
e s c e n a r l o de d o r a s o c h a s 

Rusia ha comenzado a prender el fuego 
de la guerra en la jung'a malaya 

( S e r v i c i o de 
c r ó n i c a s "Cric-
be P r e s s " , es
p e c i a l • p a r a 

D I A R I O DE B U R G O S ) . — L a odon
t o l o g í a ha adelantado mucho é n 
estos ú l t i m o s t iempos . Se llva-
c;,n m a g n í f i c o s empastes ' en las 
c a r i e s , se p r a c t i c a n las e x t r a c 
c iones de mue las Sin dolor a l 
g u n o y i c . h a n conseguido m a g n í -
H c a s f ó r m u l a s de h i g i e n e den
ta l . - ... ' . 

L o s o d o n t ó l o g o s se enfrentan , 
no, obstante , con ser ias d i f i c u l - . 
lad^s para d i a g n o s t i c a r de termi 
nadas enfermedades dentales , de
bido a la d e s f i g u r a c i ó n de las 
i m á g e n e s y a la i m p o s i b i l i d a d 
de d i f erenc ia con exact i tud kw 
te j idos , huesos , e n c í a s y d i en 
tes e n las r a d i o g r a f í a s . 

lEf p r o b l e m a , s in embargo , , 
a c a b a de s e r . resuelto y, en ade
lante ya no s e r á pos ible come
ter errores de d i a g n ó s t i c o , en 
cuanto a d o l e n c i a s denta les se 
r e f i e r a . S e g ú n in forma el De
partamento de Rayóos X de Gene
r a l E l e c t r i c , se h a descubierto 
un apara to do . Rayos X de nue
vo es t i lo , efue hace p é s i b l e dife-' 
r e n d a r todos los tej idos , d i en 
tes, huesos y e n c í a s , en una so
la r a d i o g r a f í a , de m a n e r a exac
ta y concluyen te. 

Con e l nuevo apara to se redu
ce la e x p o s i c i ó n del pac iente a 
| a r a d i a c i ó n en un 60 por c i e n 
to. F u n c i o n a , a d e m á s , con c u a l -
c u i e r t ipo de vol taje , entre los 
40.000 y los 900.000 vol t ios , f luc 
t u a c i ó n s in precedentes c-n e l 
campo de l a ' r a d i o l o g í a d e n t a l . 
E l t iempo de e x p o s i c i ó n f l u c t ú a 
entre un veinteavo de segundo y 
un per iodo de d i e z segundos , lo 
que s i g n i f i c a un aumento en la 
d u r a c i ó n de los tubos. 

P a r a fac i l i tar e l t rabajo a los 
dent is tas que desean tomar ex
posic iones / i d é n t i c a s y un i for -
mis, el aparato t iene u n regu la 
dor e l e c t r ó n i c o del t i empo que 
S e reengasta a i i t c m á t i c a m e n -
te' d e s p u é s de ' c a d a e x p o s i c i ó n 
y queda 'listo para l a p r ó x i 
ma r a d i o g r a f í a , s in neccfcid'íid 
de m a n i p u l a c i ó n por parte del 
dent i s ta . 

SANRfi9UEPRO0 

GR N J A C A S A S B L A N C A S 
La mayor y me/or de España • 

POLLUELOS Y POLLUELAS DE UN DIA 
POLUTAS DE UN MES "INTERESANTISIMAS" 

^'*en,a.te ^ovtaciai: FELIPE BARMUSO MORENO 
Bar Restaurante Miraflores - Teléfono, 5461 -

{Servicio especial para DIARIO 
DE BURGOS).—La Gran Bretaña se 
encuentra ya con su guerra de Co
rea. Hasta ahora la lucha en la 

jungla malaya parecía tener poca importancia y 
Ja presencia del general Templcr, famoso por 
su energía, parecía suficiente garantía para 
acabar con é s t a guerra. Pero nada más lejos de 

. -la verdad. Una vez terminada la guerra de Co
rea v la de Indochina, era fácil pensar que Rusia intentaría prender 
ól fuego de ta guerra en Asia por otro lado. Y ya lo ha logrado. 
Aprovechando la Cortina de humo que representa la cuestión de 
Formosa Rusia ha comenzado a echar combustible en-la jungla malaya 

Malasia cuenta siete millones y medio de habitantes y es uno 
ét los puntos del Mundo cuyo valor estratégico es de transcendep-
tal importancia. Hasta ahora, en la j-ungla dé Malasia había sólo 
unes 6.000 gue-rrillercs comunistas, todos ellos bien entrenados 
mandados por individuos que durante la guerra mundial habíar 
prestado servicios en el Ejército. Para atajar la acción de estos gue 
rrilleros, la Gran Bretaña llegó a colocar en Malasia h^sta cien mil 
hombres' entre tropas, milicia y policía. Para mandar a estas fuer
zas Inglaterra envió a Malasia ál general Templer, pequeño d-e 
cuerpo y de "malas pulgas", cuya represión fué tan dura que hubo 
que relevarlo. El general IVmplcr no se echó atrás y llegó a em
plear métodos que lindan con los usados por los salvajes de Africa. 
Y lo peor de todo es que "no obtuvo ningún resultado. 

Desde que acabó la guerra de Indochina hasta ahora ha corrido 
mucho por la jungla malaya la expresión "el hermanito Mao va a 
venir". En efecto, ""el hermanito Mao tía comenzado á llegar, envian
do más de tres batallones de luchadores comunistas .malayos, que 
estaban entrenándose Dios sabe dónde. La situación se vuelve cada 
vez más confusa y los británicos '=e preparan para una guerra lar
ga y con todas las de la ley. Londres ha procedido a enviar nada 
menos que una brigada de paracaidistas y de tropas africanas, y ha 
iniciado la construcción de aeródromos, de los cuales, tres están sien
do construidos a toda velocidad con. los mejores medios técnicos 
con nue cuentan los ingenieros británicos. 

Sin embargo, la agresión, do Malasia entra de lleno dentro de 
las estipulaciones de la SJE.A.T.O. y por consiguiente, ha de ser Aus
tralia quien soporte el principal peso de esta guerra. A los austra
lianos les agrada el cometido, porque desde que triunfó Menzics en 
las'pasadas elecciones, Australia está a ta búsqueda de aventuras 
que le vayan ubicando, entre las grandes potencias. Los éxitos aus
tralianos en las dos guerras mundiales, han dado a Australia un h¡-
persentido de su papel en el Globo y, sobre todo, en el Sureste de 
Asia. Veintidós batallones australianos están siendo entrenados en 
estos momentos en dicho país, para llevarlos a Malasi* a combatir. 

Malasia será dentro de poco el e-scenario de otras duras luchas, 
del envío de fuerzas extranjeras y de piedra de toque de la O.N.U. 
y de la profusión, de centenares de viajes de Foster Duíles y de 
"Edén de un lugar ai otro del Globo. Servirá también de excusa para 
una nueva reunión de Ginebra y, a- la postre, para que el Mundo, 
pierda fácilmente una nueva posición estratégica de trascendental 
importancia, pareciendo como si se hiciera el juego de Bulganin, de 
Mao Tse Tung y de Baddy Chatakkra, el jefecillo comunteta malayo, 
que aspira a áer tanto como Ho Chi Min. . • 

MAX AGUIRRE 

El 'cigarro radioactivo" de una expíostón nuclear puede extenderse 
a ío largo de 140 millas y dentro de su área perecerá todo ser viviente 
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una gran parle do la población nor-
teamencá'na. 1 os informes que ha he
d i ó públ ico la CoTiisión de F.norgia' 
Alómica y las recientes pruebas do 
'Nevaóa, se consideran como un pun
to clavo fio Ja política de armas nu
cleares, que ha de ser desarrollada en 
el futuro. 

Kiscnhower' ha querido informar 
á la opinión pública, con toda obje-
tivida'ü, del 'verdadero peligro de 
una explosión alómica. l.os informes 
c;iie se han hecho públicos y que 
lanío se han comontado, no sólo 
aquí, sino én todo el Mundo, res
pondían a un noble objetivo: adap
tar la defensa civil en Estados Uni
dos a las perspectivas de una gue
rra , en la que pueden emplearse ar-
"nás nucleares y continuar una cam
paña realista, hasta lograr un efec
tivo control internacional de estos 
terribles artefactos, que pueden ba
rrer las huellas de! hombre sobre la 
fa/ de la Tierra. , 

. Las pruebas de Nevada han respon
dido a esta finalidao. Durante cuatro 
días , la Comisión de T.nergia Ató
mica retrasó las explosiones proyec
tadas, a causa de las malas condicio
nes atmósfóricas. Se temía que la 
nube de radioactividad provocada por 

la explos ión del primer artefacto 
a tómico llegase a alcanzar la po
blación de Caliente, de unos mi! ha
bitante?, a unas cincuenta millas tío 
distancia de! lugar tlegioo para la 
explos ión, en el desierto de Neva
da, l os próximos tres d ías , se plan
teó d .mismo problema. La comis ión 
no teme que puedan producirse gra-
v0> consecuencias si la explosión se 
r c a l i / a , pero teniendo en cuenta la 
"psicosis atómica" de que hemos ha
blado al principio, se quieren ex
tremar las precauciones. Por fin, 
Se decidlo hacer estallar un tipo de 
bomba llamado ''baby", equivalente 
a unas 15.000 toneladas do trinitro-
lueno, lanzándola desoe un avión. 
Se calculó o! lanzamiento para que 
la bomba, hiciese explosión en el 
aire, a fm de evitar que las par-
liculas terrestres de la onda expan
siva' se me/clase con la nube ele ra
dioactividad. De este modo, habría 
menos peligro de lluvia de cenizas 
contaminadas. v Cuando la explosión . 
se produce en el aire, la nube ra
diactiva, que a veces recorre toda Ta 
tierra, arrastra partículas tan msnu-
fias, que rara vez, son peligrosas pa
ra el hombre. * 

• Después de estas experiencias y 
ti informe publicado, lodo el Mundo 
en "Norte'amé'rita sabe ya a qué ate-
ncrsG,' Sti conoce, por ejemplo, con 

toda exactitud, el peligro de lo que 
podemos llamar el "cigarro radiacti
vo". Cuando se hicieron estallar en 
Bik in i , en Marzo de 1954, desdé 

d atolón que se ut i l izó como ob
jetivo, so proyectó un haz de ceni
zas (principalmónte coral pulveriza
do) que tenia la forma de un gigan
tesco cigarro! puro y que se extendió 
en un área cié 220 millas dol punto 
de la explosión. Este "cigaro ra
diactivo", so calculó en una longi
tud do l '10 millas por 20 do ancho. 
Dentro do osa faja lodo ser viviente 
hubiera parecido. Sobro estos dalos, 
la Comisión calcula que hoy una 
bombá nuclear como la do Bikini , 
que rstallaso en Cleveland, podría 
proyectar un "cigarro atómico" que, 
en el caso de que el viento soplase 
fuerte, podría alcanzar en su ex
tremo hasta el Oeste • de Virginia y 
Maryland, o incluso abrirse camino 
hacia Washington. 

Los efectos de la raoioaclividad, 
pueden disminuirse mucho mediante 
refugios, .poro en cambio se calcula 
que' sorá muy difícil contrarrestar 
los peligros do una sustancia que se 
desprendo •de la explosión —ol 
"strotium 90"— que si so impregna 
en determinadas cantidades en el 
cuerpo puedo promidr la Regenera
ción ósea. Lo peor del caso os que 
estos efectos alcanzarían a los s^-
res humanos al cabo de muchos años , 
pues si cae dicha sustancia, por ejem
plo, sobreí praderas dondot pasten 
animales, estos podrían transmitirla 
a los seres humanos que útil izasen 
como alimento la locho o la carne 
de dicho ganado. 

Este es el catastrófico panorama 
do los peligros atómicos . F.l informe 
(ie la Comisión, si bien ha desvane
cido algunas fantasías, dista mucho 
do ser tranquilizador. 

>Antorüo DAVWSO.V 

"la " y la a i i r casai 
Por Jeromín de GUADALUPE 

"He oído disputar mucho sobre el contenido m o r a l de la o b r a 
teatral "La m u r a l l a " y tengo c i e r t a i n t r a n q u i l i d a d que me i n d u c ? a 
formular la siguiente prc-gunta: ¿Cree que e l p r o b l e m a q u é so vent i 
la on esta o b r a afecta o puede afectar a toda m u j e r ' c a s a d a ? " . 

S incc-ramrnto contesto a " F e m i n a i n q u i r t ó " : "No afecta a toda 
m u j e r c a s a d a : puede a fec tar a toda mujer c a s a d a . Quiero d e c i r que 
" F é m i n a i n q u i e t a " no se puede desentender de medo absoluto de la 
ine ludib le o b l i g a c i ó n que se establece en la te-is do " L a m u r a l l a " . 
B a s t a la p .osibilidad para que, s i l l egara el caso o lo v i e r a venir de 
le jos , se p r e o c u p a r a h.ondamente y t ra tara de inves t igar y coad-
yuv iy a su r e s o l u c i ó n . 

C l a r o es que a ú n s e r á mayor la' p r e o c u p a c i ó n de la mujer c a s a 
da, si p r e s i n t i e r a que ol caso pasa e n su hogar de lo m c r a m nte po
s ible al t erreno de lo probable . En este caso, la mujer casada debe 
es tar alerta,' porque tiene perfect i s imo derecho y absoluto deber de 
ponerle . r e m e d i o . » • . 

•Muchas esposas c r i s t i a n a s no c o m e r í a n gus to ;as -e l p a n , si supie
ran... que no e r a suyo: que- tampoco lo h a b í a ganado l e g í t i m a m e n 
te el esposo; que , por la m a r a ñ a de los negoc ios no se p o d í a t a l . y e z 
definir si le p e r t e n e c í a o no le p e r t e n e c í a . 

Muchas mujeres fueron c ó m p l i c e s inconsc ientes , que con sus 
exigencias y con sus a fanes de l u j o p r e c i p i t a r o n aj h o m b r e que las 
a m a b a a la comisión de actos d e l i c t i v o s - o a negoc ios de dudosa m c -
ral que a la larga se t raduce c-n l á g r i m a s Q en dolores . 

En el complejo d o i a r r o l l o de los negocios , en el manejo y-us(> 
de créditos, es frecuente o lv idar o a l e j a r s e de aquellos tres g r a n d e s 
principios de la moral c r i s t i a n a : a cada uno le pertenece lo suyo, 
esté donde esté:, la cosa u objeto , como q u i e r a y donde qu iera que 
esté, está clamando a su d u e ñ o ; no '-e perdona lo robado, si ñ o s é 

'restituye o se promete so lemnemente su r e s t i t u c i ó n . Muchos del i tos 
se c o n s u m a r o n , sin o lv idar estos p r i n c i p i o s , con ta e s p e r a n z a de q u é , 
llegara un día en que fuera f á c i l pener Jas cosas en orden y d i s c r i 
minar los créditor, ajenos; del cap i ta l propio . Pero. . ' , ¿y si ño l lega, 
esc dia? 

Cierto es quo la restitución no ob l iga al deshonor de quien tie
ne la valentía de rsstituir en todo caso; Se h a n rest i tuido rnu.chos 
bienes ajenos por mano también a j e n a , por ceul tas compensac iones . 
Lo esencial es restituir cuando la, c o n c i e n c i a está- o b l i g a d a . Pero si-
por la restitución viniera en algún caso la d e s h o n r a , porque no *é 
pueda verificar de manera oculta, entonces hemos de atenernos a 10 
esencial que es restituir, aunque se p i e r d a el h o n o r > que en i 5te c a 
so serla ló accesorio. 

La mujer casada' ha evitado muchas veces la c o n s u m a c i ó n de ( -
te delito que obliga a la restitución. P r e s i n t i ó d caso, estuvo a l . r t a , 
supe? investigar, se entremetió en el c o r a z ó n , del esposo y pu guar
dia a la conciencia. No era una i n t r o m i s i ó n s ino perfecta a u f o d c í e ñ -
sa, que la convirtió de paso en ángel custodio del esposo. 

Tampoco puede imponerse a ninguna c o n c i e n c i a que se delato 
fuera-del tribunal de Dios. Pero si en este a u g u s t í s i m o t r i b u n a l - s e 
le impusiera una sentencia, tiene que C u m p l i r l a con la misma seve
ridad con que supo exponer su delito. 

.Mucho tiene que ver la mujer con la tesis de " L a mur.'tlla": m ú -
chps hombres dijeron a la esposa en la hora t e r r i b l e : E r a s t ú la q u é 
no te bacías cargo... Tus exigencias., tus capr ichos . Hay muchas 
maneras de construir murallas de difícil d e r r u m b a m i e n t o . 

En estos y en otros casos, y en todos, orad por el esposo: orad 
por sû  trabajos, por el limpio éxito de sus negocios . Poned un l i 
no en 4as .exigencias personales y en la m a r c h a de los negocios, re
pitiendo, para que os oigan, aquellas pa labras del D i v i n o ' M á e s t r p : 
"¿De qué sirve al hombre ganar todo el mundo , si p ierde su a l m a ? " . 

Y haced vuestro presupuesto de vida, y o r g a n i z a d los trabaje-^ 
viviendo como hubierais querido vivir a l a : hora , de La' muerte . No 
olvides, ''Fémina Inquieta", que el Señor te ha c o n í i á d o c ierto y d i 
fícil sacerdocio sobre el esposo y los hijos. 

. (Viene dé primera página} 
CCV.FVTARÍO SOBRK LA ACTITUD 

DE NEWRil 
Mueva Y o r k . — La retirada de los 

chinos nacionalistas de Quemoy y do 
la isla Matsu, parece ser el- "cora
ron" dé la fórmula del primer mi
nistro hindú N'chru, para que ceso 
el fuego en Formosa, dice el p e r i ó 
dico 1 Uorld Telegran And Sun", de 
la cadena ' Scnpps lioward. 

".Vehru —indicó' el per iódico en, 
c u e s t i ó n — siempre es muy genero
so con sus ideas para llevar hje ia 
atr.ls a las tropas que hacen fronte 
a enemigos comunistas. Ma rnanifes-
lado que esto es en '.'intérfes oe la 
paz". ' V 

"No obstante, deseamos saher 
—agregn— y nos extraña que nunca 
haya dado un pensamiento en cuanto 
a la evacuación de los 60.000 sol
dados que ocupo el disputado te
rritorio dQ Cachemira, o si. en inte
rés ríe la paz actuaría según las re
comendaciones de las N'acíones Uni
das para efectuar un plebiscito en 
dicho territorio, que representa un. 
total de un ochenta por'ciento do 
musulmanes".—Efe.i . 

STASSP.V PROMETE AYUDA 
p. Tokio.— Fn una reunión do la 
sociedad niponorteamericana, el jo-
ío do 1-a Administración Operacio
nes estadounidenses en el exterior'; 
Harold Stassen, ha asegurado a los 
pueblos do Asia que Norteamérica 

Jes ofrecerá un programa do dos-
arrollo económico sobro base regio
nal. ' • . ' . 

Slassen salo hoy mismo para su. 
país , después de una j ira por T a i 
landia, el Pakis tán, la India, Ceilán, 

Corea y Filipinas.—F.fe. 
FILIPINAS DISCUTIRA CON .IAPONT 

Tokio.—- Oficialmente sé anuncia 
que fi l ipinas ha aceptado una pro
puesta japonesa para una discusión, 
cío carácter técnico sobro la cuestión 
de las reparaciones que se ene . -
tran estancadas desdo hace tiempo. 

El anuncio no dice s í ' l a reunión 
se celebrará en Tokio como pedia el-
Japón, poro noticias do.Manila di

cen que el Gobierrrt) filipino también 
ha accedido a ese ,punto .—-Fío . 

FRA.VCíA PIDF. C0NSF.IO Y AYUDA 
Londres.— Se afirma que Francia, 

preoi-iipada por el porvenir de Indo
china y de sus inloroscs en :iqi:él 
país —cuya falta do estabilidad po
lítica preocupa IguáCTeqle a- Esta
dos .Unidos y Gran Bretaña—, ha .pe
dido a sus dos aliados anglosajones 
conferencien en breve con 'olla par.) 
tratar de la cuosi ión, en particií-
lar; do las medidas militares, norie-
amoricanas.—Ffe. 
CFRCADOS 

_ Saigón. — Tropas regularos del 
Vietnam han cercado en una bolsa 
a las fuerzas do las sectas religio
sas que se rebelaron contra el . Go
bierno en la región ele TUártg T r i , 
junto a la frontera del Vietnam ro
jo.—F.fe. • 
TRESCIENTOS REBELDES ' SF M H 

J^FNDIDO 
S a i g ó n . — Un comunicado oficial 

dice que tresciontos soldados do lasi 
tropas rebeldes, so ha nonlrcg.-uln a . 

las fuerzas del Gobierno y que otros 
muchos so han nii-rado entre las 
fuer/as del' Ejército regular y hú-
yon hacía las . montañas y la selva 
al Norte ce Quangori.—Efe. 

B u r l a b u r l a 
La producción industrial\ 

mundial 
Londres. — La producción indus

trial del mundo entero, descontan
do el bloque comunista, fué en 1953, 
doble de la obtenida en 1029, quo 
so consideraba un año record. Los fe

rrocarriles transportaron aproxi-
damonte un poso doble de mercan
cías y los transportes marít imos au
mentaron alrededor del 40 por 100. 
Comparado con I93fi, el último año 
antes de la guerra, el valor con
junto oel comercio mundial, en 1953, 
fué más de tres veces mayor, de
bido a un 50 por 100 de aumento 
dol volumen y a un aumento soste
nido on los precios. 

Gran inversión de fondos 
en el Canadá 
Ottawa. — i:i Departamento do Co

mercio ha manifestado que este Go
bierno, la industria y los particula
res de este pa í s , están proyectando 
un vasto plan de inversión de capi
tal, que ascenderá a una suma equi
valen le a unos 234.000 millones de 
pesetas, f l aumento previsto^ se des
tinará casi por entero a la construc
c ión de viviendas. espera que des
cienda algo lo que se oedique a ma
quinaria y lequJpo. Se l levarán a 
Icabo también reparaciones por un 
importe muy poco inferior'al del año 
pasado. 

La turbina de gas. con
quista el mercado 

Birmingham. — Al perfeccionarse 
la construcción do las turbinas de 
gas, y con ello • sus resultados, «au
mentan aprociabkmentc ios pedidos 
de las mismas recibidos de la na
c ión y del rxiranjéro . Quedan toda
vía algunos problemas por resolver, 
tales como la ohienciun do rnayor reñí 

dimionto y la 
combustibles oe 

do 
los 

res-
transformando 

posibilidad de usar 
baja calidad, pero 

'.incluso on esto .se ha avanzado mu
cho y ha llegado el momento de po
der, esperar que se resuelvan satis-
íactoi lamente. Fn este mercado pue
den ofrecerse y, gozan de gran .apre

cio, tipos muy avanzados para apli
caciones muy diversas. 

Campaña contra ¡os 
monopolios 

Uondres. — F.l Gobierno ha 
hacer un esfuerzo para anular 
prácticas de monopol i zac ión y 
triccion que se están 
en cuestiones pol í t icas . N'o se trata 

. de introducir nueva legis lación a r 
tes del informe de la Comisión sobre 
Monopolios, pero el Doard of Tra -
tle piensa aovortir a las organizario-

'nes comerciales, que tal l eg is lac ión 
es ya solamente una cuestión de 
tiempo y que su naturaleza doper-
derá de la buena disposición de los 
comerciantes para abolir, o por lo 
menos mitigar, por su propia volun
tad, algunas' de las costumbres ac
tuales. 

Necesidades futuras de 
energía en ol Reino 
Unido 

Londres. — Durante la próxima 
década, una creciente proporción, de 
la energ ía e léctr ica consumida en 
leste pais habiíá tfĉ  obtonorso del 
petró leo , especialmente del "fuel otl". 
A esta conclusión llega un estudio 
—"Combustible para veinte a ñ o s " — 
publicado por el Comité oe Plani
ficación Polít ica y F.cónómica. Fs 
pues necesario buscar algo para sus
tituir el .carbón y después de proli
jas invoitigacione> se ha comprobado 
que, interinamenic y mientras la ener
gía atómica no oslé erl condiciones 
do npluaeion prácticp, el proredi-

I miento más adecuado es el enplco 
del "fuel oil" -que se adapta con bas
tante facilidad a un gran número de 
fines industriales. 

Aumenta la producción 
de camiones 

Londres. — Una "de las fábricas 
más importantes de camiones y au
tobuses han anunciado que cotitinúa 
la tendencia ascendente en su pro
ducción. Fn la actualidad construye 
cuatro .vehículos por cada tres cons
truidos c-n el a ñ o pasado. Fslá mon
tando continuamente nueva maqui-á 
naria on naves do reciente construc
c ión . Durante jos últ imos doce me
ses ha lanzado al mercado varios 
nuevos modelos, y las entregas du
rante el año pasado aumentaron un 
12 por ciento con respecto al año 
anterior. * 

Gran Bretaña consume 
más azúcar 

Londre.;. — F.l consumo de a z ú 
car e n i l Reino Unido durante el 
año paPtio, que fué de 2.369.500 to-
neladay. significa un aumento del 
seis por ciento con respecto 1953, 
a ñ o en que se suprimió el raciona
miento. Se admite que el tonelaje de 
oonsurnp de este producto es del or
den do 2,3 millones de tonelí^oas 
anuálfas.j s 

Paraguas antibióticos 
r ra los bebés 

Los btbes recién nacidos y proma^ 
luios, frecuentemente Megan al Mun-
dAcn circunstancias que los exponen 
a aran variedad de infecciones con
tra l la s cuales no tienen defensa al-
gunav Los medicamentos quo se em
pleara para evitar o tratar dichas in-
fecckwés (h'bim solecclp'narso qylda-
(los;ink'iUo para evií;ir reacciones d i 

versas. F.l Dr. Ralph V. Plalou.. do la 
Fscuela do Medicina do la' Universi
dad do Tulano, en los Estados Unidos, 
afirma quo lo mejor en los alumbra
mientos dificilos o prematuros es el 
uso de la ter'ramicina. Do esta ma
nera el b . b é liega al Mundo bajo i a 
protección de un •paraguas an i ih ió l i - . 
,co y libre del cúmulo (H: infecciono^ 
que, ck? . otra manera, lo'' agobiarían 
durante sus primeras horas. 

Las máquinas también 
son perezosas 

Nueva York. — S2 temo que las 
complicadas máquinas croadas por el 
hombro, se están humanizando dema
siado. Se 'ha dcmo-,(rado que clonas 
máquinas automáticas de oficina es-, 
curren el bulto amo el cumplimiento 
de su o b l i g a c i ó n . Lo mismo que haco 
el hombro. Un funcionario del Depar
tamento de Ingeniería de General 
Floctric conectó un equipo grabador 
del iabóratorío a los cables conducto
reé oe diferentes máquinas tabulado-

, ras. Los gráfico^ obtenidos 'Tolala-
ron" que ciertas máquinas , al paré-
icer muy atareadas on realidad per
manecían inaclivas• durante largos po-
rioclos de tiempo, Dichas .m.-i'quinas 
haraganeaban, otras, ejecutaban su ln-
()or rápidamente y entonces so po
nían a descansar. 

JER06LIFIC0 
.- —¿Dónde has com
prado eso?. SI HRTD 

Solución al jeroglífico 
anterior 

—Está enloratlo. 
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El Ayuntamiento acuerda el rescate del vivero de "La Quinta" 
l É H tOlüliilüS los casas adquiridos por el Ayuntamiento 

en la calle de Fernán González se 
destinarán a Archivo Histórico Provincial 

re 
ffliirir y i la M é í "CMo de la 

Acuerdos adoptados en las sesiones municipales celebradas ayer 
Sesión de la Permanente 

Bajo la presidencia del alcalde 
don Florentino Rafael Díaz Reig, 
se reunió ayer la Comisión Mu
nicipal Permanente, con asisten
cia de los tenientes de alcalde 
señores Conde, Arangüena, Pla
za, Sellgrat, Pérez, Villalain, De 
Mateo y Sanz Briones. 

Fueron adoptados, entre otros 
los siguientes acuerdos: 

Autorizar a doña Amparo Bo
billo Hernández, para traspasar 
el puesto núm. 12 lateral del Mer
cado de Abastas de la zona Sur, 
a don José María Bobillo Her
nández, para destinarle a la ven
ta de despojos, previo abono en 
Depositaría de 20.000 pesetas. 

En virtud de los concursillos 
convocados, se acuerda adjudicar 
directamente a don Manuel Car-
qués Castrillejo. las- siguientes 
obras: Habilitación de 4 clases en 
la escuela normal del Magisterio, 
en la cantidad de 52.240 pesetas; 
adaptación para una vivienda del 
Conserje en el Gri^po Escolar con
memorativo "Generalí'simo Fran
co", en 21.885,87 pesetas; y repa
ración de ía ' casa-taberna del 
Capiscol, en 38.240 pesetas. 

Se concedieron permisos para 
ejecütar diversas obras a don Na
darlo González Zorita, don José 
Luis Diez Barrio y don Gumer
sindo García Santos. 

Autorizar a don Pedro Hombría 
Martínez, para construir dos ca
sas de vecindad en terrenos de la 
Avenida del Vena. 

Aprobar el acta del Tribunal 
que ha entendido en la oposición 
para cubrir cinco plazas de Oñ-
clales técnlco-admlnlstratlvos de 
la Corporación, quedando nom
brados la señorita María Angeles 
Sáiz Calvo, don Juan Manuel Ve-
lazquez Ruiz, don Jesús Ignacio 
Ordeño y Enseñat, don Benja
mín Ruiz Vicario y don Alejan
dro Joaquín Rodríguez Arroyo. 
CUENTAS 

Aprobar varias rendidas por 
distintas Comisiones. 

Fuera de convocatoria 
La comisión quedó enterada de 

los siguientes documentos: 
Telegrama de la Excma, Sra. 

Condesa Viuda de Romanones, 
agradeciendo el pésame que la 
envió,la Alcaldía por el desgra
ciado accidente ocurrido a su nie
to -el marqués de Astrillas. 

—Oficio del señor director jefe 
del Laboratorio Municipal, parti
cipando el fallecimiento d e l 
tíesinf ector don Isaac Sáez Pérez. 
Be acordó transmitir el pésame a 
la familia del mismo. 

—Adquirir a don Amador Fo
rres cuatro ejemplares de su l i 
bro de versos ^Nacer ya es"i de
dicados algunos a Burgos. 

—Agradecer los siguientes - do
nativos hechos con destino al 
Hospital de San Juan y Casa Re
fugio: Por un florín, 10 pesetas; 
don Franco Pérez, 50 pesetas; 
Peña Cidlana, 100; don José Ma
ría Codón, siete cajetillas de ta
baco "Bisonte" destinadas a los 
acogidos. 

X. propuesta de la Alcaldía se 
acordó hacer constar en acta y 

. transmitirla de oficio al intere
sado, la felicitación de la Corpo
ración al Rvdmo. Prior del Con
vento del Carmen de esta ciu
dad, P. Fray Wenceslao del San
tísimo Sacramento, tan aprecia
do en Burgos por, su celó sacer
dotal y sus excelentes dotes de 
buen religioso carmelita, por ha
ber sido nombrado por la Santa 
Sede. Prefecto Apostólico de la 
Misión Carmelitana de San Mi
guel de Sucumbios, en El Ecua
dor. 

Por último se acordó felicitar 
ak primer teniente de alcalde, don 
Fernando Dancáusa de Miguel, 
por su reciente designación para 
el cargo de presidente de la Aso
ciación Cultura Iberoamericana, 
de Burgos. 

No habiendo más asuntos de 
qué tratar se levantó la sesión. 

Sesión del Pleno 
A las once menos cuarto de la 

noche y bajo la presidencia del 
alcalde, don Florentino - Rafael 
Díaz Reig, celebró su primera se
sión plenarla el nuevo Ayunta
miento de la ciudad, con asis
tencia de los capitulares señores 
Dan causa. Conde, Arangüena, 
Plaza, Sellgrat, Pérez López, Villa
lain, De Mateo, Sanz Briones, 
Martín Cortezón y Fernández 
Sanz. 

Tras la aprobación del acta de 
la última sesión se procedió al 
sorteo para la amortización de 
70 obligaciones municipales de la 
Deuda, del 5 % emisión 1941 y 
180 de la del 4.5 % emisión de 
1949. 

A continuación se adoptaron, 
entre otros, los siguientes acuer
dos: 

Ceder gratuitamente al Esta
do las dos casas números 30 y 32 
de la calle de Fernán González, 
adquiridas recientemente, para la 
instalación de un archivo históri
co provincial, ofreciéndose a rea
lizar por el Ayuntamiento la re
construcción del muro de conten
ción que existe a espaldas de los 
mencionados edificios. 

De acuerdo con lo interesado 
por los propios capitulares, por 
serles mas- acomodado -para sus 

ocupaciones habituales, se acuer
da que el concejal don Emilio 
Arroyo Alcalde sea baja en la co
misión de Sanidad y pase a la 
de Administración de Propieda
des y el capitular don Alvaro 
Ruiz Pascual sea baja en esta 
última y alta en la de Sanidad. 
LA MEDALLA DE ORO, AL SE

ÑOR FERNANDEZ VILLA 
Otorgar la Medalla de Oro de 

la Ciudad, al limo. Sr. D. Juan 
José Ferñández-VUla y Dorbe. 

Al adoptarse este acuerdo, el 
capitular Sr. De Mateo hizo uso 
dé la palabra para hacer cons
tar que el capitular Sr. Amigo, 
que no había podido asistir a la 
sesión por encontrarse enfermo, 
le había transmitido su ruego de 
que se hiciera constar su voto fa
vorable a tal cohcesTón. En idén
ticos términos se expresó el ca
pitular Sr, Plaza, en nombre del 
concejal don Manuel López Gó
mez. 

El Sr. Arangüena. como con
cejal que ñué durante los años 
de 1937 a 1940, se une al acuer
do, en nombre de quienes enton
ces fueron sus compañeros de 
Corporación. 

Por su parte, el alcalde hizo 
constar que gran parte del Ayun
tamiento anterior se sumaba a la 
propuesta de concesión de la Me
dalla de la Ciudad al Sr. Fernán
dez Villa. 

Quedó por fin aprobada la con
cesión de la Medalla, con las adi
ciones anteriores. 

Aprobar los diseños de placa y 
distintivos de solapa, asi como las 
medallas que deberán imponer
se a los agraciados con distincio
nes honoríficas concedidas por 
la Corporación. 

Al adoptarse el anterior acuer
do el capitular Sr. Dancausa hi
zo uso de la palabra, proponien
do que se otorguen distinciones 
honoríficas al letrado don Lean
dro Gómez de Cadiñanos y al mé
dico jubilado de la Beneficencia 
municipal, don Luis Fournier, 
por sus relevantes servicios pres
tados a Burgos. 

A esta propuesta se sumó la 
Alcaldía, proponiendo por su par
te qué el otorgamiento de tales 
distinciones se extienda, con ca
rácter colectivo a la Sociedad 
"Círculo de la Unión", por los 
extraordinarios servicios en la 
Cruzada a la ciudad. 

El Sr. Plaza, como presidente 
de la Comisión de Gobierno, re
cogió las propuestas de. sus com
pañeros de Corporación, prome
tiendo atenderlas con el mayor 
cariño y por su parte, el capitu
lar. Sr; Sanz Briones, como miem
bro de la Junta directiva .del 
"Círculo de' la Unión", expresó 
la gratitud de dicha entidad por 
la propuesta formulada, que 
transmitirá a los directivos y so
cios del "Casino". 

Se modificaron los acuerdos 
adoptados en la sesión del 28 
de Enero pasado, en el senti
do de que se otorgue al Rvdo. Sr. 
Don Luciano Huidobro Serna y al 
religioso Marlsta Rvdo. Herma
no Ausencio, la distinción hono
rífica de "Burgalés esclarecido" 
%n vez de la de "Vecino esclare
cido de Burgos", la cual se halla 
incluida en el mismo artículo de 
la Ordenanza que la propuesta 
anterior y para premiar idénti
cos méritos y servicios, subsis
tiendo las demás partes de los 
acuerdos de referencia. 

Esta modificación se acordó en 
atención a la condición de bur-
galeses de los interesados, ya que 
el Sr. Huidobro es natural de Vi
lladiego y el Rvdo. Hermano Au
sencio nació en Peral de Arlanza. 

El alcalde, al adoptarse este 
acuerdo, dijo que esto podía con
siderarse ya como un preceden
te para el otorgamiento de títu
los similares, en el sentido de 
que a los nacidos en la provin
cia de Burgos podría hacerse la 
concesión del título de "Burga
lés esclarecido". 
RESCATE DEL VIVERO DE 

LA QUINTA 
Proceder al inmediato rescate 

del vivero de "La Quinta", con su 
derecho de riego, cedido a la 
Confederación Hidrográfica del 
Duero, por acuerdo del Ayunta
miento Pleno de 20 de Marzo de 
1935, sito en terrenos de propie
dad municipal y compensar a la 
citada Confederación con la can
tidad de 100.000 pesetas, diferen
cia entre el importe total de los 
gastos tenidos por- la misma en 
las obras y mejoras del expresa
do vivero, cuyo duración estaba 
prevista hasta la repoblación to
tal del. término municipal de 
Burgos y su provincia y f\\ fecha 
de este acuerdo, es deciiu nie se 
les compensa en las tres partas 
partes aproximadamente £ie di
cho valor, por considerarse que 
el tiempo transcurrido desde su 
construcción es la cuarta parte 
de la vida normal de expresa
das obras y mejoras. Para resca
te y mejora del pinar adjunto a 
dicho viven), se destinan 50.000 
pesetas. 

El vivero que se rescata se des
tinará en lo sucesivo, exclusmi-
mente, al cultivo de las plantas 
y arbolado necesarios para Iq* 
distintos parques, paseos, jardi
nes y caminos del términos mu
nicipal de Burgos. Las 150.000 pe
setas importe aproximado a ,que 
ascienden los gastos referidos, se 
abonarán con cargo al crédito 
VPara grandes Obras". Se conce

den a la Alcaldía las facultades 
precisas para llevar a cabo el 
rescate aludido. 

El Sr. De Mateo hizo constar 
la satisfacción que producía a la 
comisión de Propiedades la adop
ción del antéHor acuerdo, lo que 
hará posible la ordenación del 
plan de repoblación forestal de 
la ciudad y su término munici
pal y el que los servicios de jar
dinería puedan atender a las 
plantaciones que se realizan en 
paseos y jardines, de acuerdo con 
la categoría turística de la ciu
dad. 
LAPIDAS RECORDANDO A LOS 

BENEFACTORES DEL HOSPI
TAL DE SAN JUAN 
Organizar una tómbola a be

neficio del Hospital de San Jtian 
y Casa Refugio, cuya inaugura
ción coincidirá con el comienzo 
de las fiestas de San Pedro y San 
Pablo del presente año y su du
ración no excederá de un mes. 

Aceptar el legado de don Fila-
delfo Castrlllo Martín (q. e, p. d.), 
parcticante de Farmacia que fué 
de Santo Domingo de Silos, que 
otorgó en nuda propiedad en fa
vor del Hospital de San Juan, en 
el año 1949, cuya cuantía aún 
no se puede precisar con exacti
tud, pero que asciende aproxi
madamente a unas cien mil pe
setas, en fincas rústicas y valo
res del Estado. 

El Sr. Pérez López hizo cons
tar y propuso que, como el ge
neroso donante no ha dejado fa
miliares directos, se celebren en 
el mismo Hospital de San. Juan 
unas misas gregorianas, que se
rán aplicadas por el eterno des
canso del alma de este benefac
tor de los establecimientos muni
cipales de Beneficencia. 

Recogiendo esta propuesta, el 
alcalde sugirió que por la Comi
sión correspondiente se estudié 
la forma de hacer constar en 
inscripciones permanentes, los 
nombres de los benefactores del 
Hospital de San Juan, que figu
rarán en lápidas colocadas en di
cho establecimiento. 
PADRON DE BENEFICENCIA 

Aprobar vel padrón de Benefi
cencia para el año actual y ex
ponerle al público durante quin
ce días para da admisión de re
clamaciones, acordándose facili
tar a los pobres incluidos en el 
mismo los medicamentos que pre
cisen durante el año. El resumen 
de dicho padrón arroja un total 
de 436 familias pobres, con 854 
beneficiarlos, distribuidos en los 
ocho distrltros médicos de la ciu
dad y el extrarradio. 
ADQUISICIONES Y OBRAS 

Se acordó adquirir una \finca 
en "Puentes Blancas", de una ex
tensión de 35.775,91 metros cua
drados,, propiedad de doña Car
men Loma, en el precio de 160.000 
pesetas, con destino a repobla
ción forestal, respetando el ca
rácter general del parque, que 
de esta forma dispondrá de un 
lugar de acampamiento sano y 
atractivo. 

Anunciar subastas públicas pa
ra -la venta de los solares núme
ros 4, 5 y 6 de la zona de los 
Vadilles. El primero tiene una 
extensión de 602,50 metros cua
drados y se le fija un tipo de 
licitación de 385 pesetas el me
tro cuadrado, con un total de 
231.962,50 ptas. El número 5 y 
el número 6 miden cada uno 675 
metros cuadrados, señalándoseles 
como tipo de licitación el de 
392,10 pesetas el metro cuadrado, 
por un total respectivo de 264.650 
pesetas. 

Aprobar el expediente de apli
cación de contribuciones especia
les para las obras de alcantari
llado de la calle de Santa Ana 
y exponerle al público durante 
quince días, para admisión de re
clamaciones. 

Aprobar las condiciones que 
han de regir en la subasta de un 
solar de propiedad municipal, 
sito en la calle de San Pedro de 
Cardeña, que mide 248,50 metros 
cuadrados, al que le fija un tipo 
de licitación de 18.637,55 pesetas. 

Aprobar el proyecto de cons
trucción de un fielato de arbi
trios en la carretera de Madrid, 
unos 350 metros más allá de don
de está emplazado el actual, por 
un presupuesto general de pe
setas 164.506,34, acordándose su 
ejecución -y el de otro fielato en 
la carretera de Irún, una vez pa
sado Gamonal, en el kilómetro 
242,75, por un presupuesto de 
124.627,73 pesetas, cuya construc
ción también se acuerda. 

AI tratarse este expediente 
penetraron en el salón de sesio
nes los capitulares Sres. Arroyo 
Arroyo, Arroyo Alcalde, Ruiz Pas
cual e Iturriaga, que ocuparon 
sus escaños. 

Ratificando la decisión de que 
se amplíe de 15 a 19,50 metros 
la anchura de la estructura del 
paso superior sobre el ferrocarril, 
en la Avenida del Hospicio, se 
acuerda destinar 325.000 pesetas 
al pago de dichas obras. 

Solicitar del Ministerio de 
Obras Públicas, en orden a la re
lación del proyecto de prolonga 
ción del colector Norte de la ciu
dad, segundo tramo, la. concesión 
de' una subvención del 50% del 
presupuesto de las obras y una 
aportación del 25 7c reintegra
ble, en las condiciones que se fi
jen. El Ayuntamiento se compro
meterá a hacer entrega de los 
terrenos necesarios para el ten

dido del colector referido, con sus 
correspondientes registros, rama
les de alcantarillado y demás ac
cesorios, para lo cual ha efectua
do las expropiaciones precisas, 
habiendo satisfecho su importe 
en unas ocasiones y hecha la 
oportuna consignación en otras. 

También se compromete el 
Ayuntamiento a contribuir a la 
ejecución de las obras con el im
porte de las mismas en la par
te que su coste efectivo exceda de 
los auxilios que otorga el Esta
do, asi como a pagar las certi
ficaciones que se expidan por los 
adicionales y por causas de mo
dificaciones del proyecto, revisión 
de precios oficialmente' autorizad-
dos o por cualquier otro concep
to que se promueve por el Minis
terio de Obras Públicas. Se com
promete asimismo el Ayuntamien
to, en las condiciones que se fi
jen, a reintegrar del anticipo que 
se acuerda solicitar. 

Aprobar definitivamente el pre
supuesto extraordinario para eje
cutar obras de adaptación en el 
edificio del Hospital del Rey, pa
ra alojamiento de las Hijas de 
la Caridad del Hospital de San 
Juan, que ascienden a la suma 
de 275.662,17 pesetas. 

Aprobar los siguientes proyec
tos de obras: 

Pavimentación de aceras cc.n 
bordillo y pasos para peatones en 
la calle de Melchor Prieto, por un 
presupuesto^ de 133.199,36 ptas. 

Pavimentación de aceras en la 
calle de los Pisones, desde la ca
sa número 13 hasta la 37 inclu
sive, construyendo además un 
paso de peatones que enlace esta 
calle en su origen con la de Ma
drid, cuyo presupuesto alcanza la 
cifra dé 29.327,22 pesetas. 

Pavimentación de aceras en las 
calles de Rey Don Pedro y Villar-
cayo (aceras con bordillo y pa
sos para peatones), por Un pre
supuesto de 167.965,60 pesetas. 

Al aprobarse estos expedientes, 
el alcalde hizo uso de la palabra 
para felicitar a la Comisión de 
obras por habeí iniciado la cons
trucción de aceras, atendiendo a 
los lugares cfél extrarradio que 
tan necesitados se hallan de es
tas mejorás. Rogó que persista 
en esta labor municipal, - hasta 
agotar las disponibilidades mu
nicipales para estas obras. El se
ñor Conde, como presidente de 
la comisión dé Obras, agradeció 
las palabras del Sr. L)íaz Reig y 
prometió continuar sus trabajos, 
en orden a dotar de los impres
cindibles servicios de pavimenta
ción a las zonas de la ciudad que 
se hallan privadas de los mis
mos. 

Ruegos y preguntas 
El capitular Sr. Arangüena hi

zo uso de la palabra, al final de 
la sesión, encareciendo de la Al
caldía que se vea la forma de do
tar de alumbrado a la zona de 
la carretera de Valladolid, entre 
el concento de las Religiosas Es
clavas y el puente de Malatos, 
así como a los accesos a este 
puente. 

En nombre de la comisión de 
servicios le contestó el Sr. Fer
nández, aclarando que se está, 
realizando un estudio para dotar 
de alumbrado conveniente no só
lo a esa zona sino a otros barrios 
del extrarradio de la ciudad y 
que en breve fecha podrán' estar 
corregidas todas estas deficien
cias. 

[I 
a 

la vida 
ile jerez 

P a d e c í a síndrome 
ascendente de Landry 

Jerez de la Frontera.— O pul
món de acero ha salvaoo la vida 
del niño de 14 .meses, Alvaro Mo
reno Martínez, que padecía s in-

.drome ascedente ae Landry. 
E l pediatra que diagnost icó es

ta grave afección de poliomelitis 
puso el hecho en conocimiento 
de la Inspección provincial de 
Sanidad de Cádiz y el doctor 
.Aristoy, jefe de la misma, que 
se trasladó inmediatamente a j e 
rez de la Frontera, dió órdenes 
para que fuera traído a esta ciu
dad un pulmón de acero de' que 
se disponía en la capital, el cual 
fué instalado 'on toda rapidez 
en la casa del enfermo. Cuando 
el niño fué i#lroducido en el pul
món de acero, donde permanec ió 
por espacio oe 20 horas, se ha-
.llaba en estado preagónico , en
contrándose ahora fuera de pe
ligro.—Cifra. 

UN MUERTO Y OCHO 
AL DESPRENDERSE LA 
OE UN EDIFICIO EN 

HERIDOS 
CORNISA 

MADRID 
El accidente ocurrió en la calle de Preciados 

Madrid. — Un muerto y ocho 
heridos han resultado al despnen-
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Í3 U R O O S 

derse unos bloques de piedra rt 
una cornisa de los almacenes rtp rl 
Corte Inglés, de la calle de Pr^ 
ciados número tres, esta tarde 
las siete menos cuarto 

en bloques nuevos, cuando dos ^ 
éstos se desprendieron y cay^roli 
sobre el andamio, partiéndosS 
éste. Al parecer uno de los obr* 
ros fué lanzado a la calle, a la 
vez que caían numerosos bloque 
de piedras sobre el numeroso pü 
blico que transitaba por aiu ¡T 
dicha hora. En coches partícula 
res y taxis fueron conducidos ICK 
heridos a la Casa de Socorro, sa
natorios particulares y al equi 
po quirúrgico. Los bomberos se 
presentaron inmediatamente con 
el fin de apuntalar otro trozo 
importante de cornisa que ame
nazaba caerse. 
EL MUERTO ES UN JOVEN 

Madrid. — La persona que ha 
resultado muerta al desprenderse 
esta larde unos bloques de pie. 
dra de una cornisa en la calle de 
ipreciados, se llamaba Jerónimo 
Fernández Roldán. de 18 años 
de edad, domiciliado en Alonso 
Cano 81. El herido grave es don 
Ignacio Castillo Navas, de 49 
años, inspector del Cuerpo Gene-J 
ral de policía. Los restantes he
ridos lo fueron de carácter leve. 

Jerónimo Fernández Roldán, 
paseaba con su hermana Rosa 
iFernández,- cuando, ocurrió el 
desprendimiento de bloques. Ro
sa • resultó levemente herida. 

El inspector de policía, don 
Ignacio Castillo, que resultó gra
vemente iheridq, iba acompañado 
por isu esposa, doña Dolores Mo
ra, que resultó herida levemente. 

Otros cuatro heridos leves han 
Si:dO:i doña Carmen iMon(toy-a y 
sus tres hijos: Eduardo, de 11 
años, y Elena y Jesús, mellizos, 
de siete años. 

ac t r i z checoeslovaca 
se suicida C O D un 
retrato de Luis Miguel 

entre las maooB 

Desde que se anunció la 
boda del torero español 
a p a r e c í a i n q u i e t a y n e r v i o s a 

Méjico. — La bella'actriz che
coslovaca Miroslava Stern, que se 
convirtió en una de las estrellas 
de la pantalla de habla españo
la, hai sido encontrada muerta 
con el retrato de un torero espa
ñol entre las manos. 

Los encargados de la investi
gación han manifestado que la 
citada actriz, que contaba 25 
años de edad, se mató con un 
veneno no conocido hasta ahora. 

Tenía entre las manos el re
trato del matador de toros es
pañol Luis Miguel Dominguin, 
quien hace una semana Contrajo 
'matrimonio en Las Vegas con lá 
actriz italiana Lucia Bosé. 

La infortunada muchacha fué 
encontrada en su apartamento 
muerta en .la tarde de ayer. Se
gún manifestaciones de su padre, 
Óscar Respfuj a la policía, la ac
triz se había mostrado "inquie
ta y nerviosa" desde que se anun
ció el matrimonio de Luis Mi
guel. 

Ha dejado una nota p-ara su 
padre y hermano, pero sin expli
car en ella el motivo del suicidio. 

Miroslava, que ha vivido en 
Méjico durante los últimos quin
ce años, era soltera.—Efe. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

y aprendizas de 15 a 18 años 
Textiles Camps. San Isidro, 9 

coacedio 
Servicio Nacional de Crédito igrícoli 

F . U R R A C A 
O C U I I S T A 

ciívo.!7-mcFONO 1311 

J O S E C M Ñ S Z Ú 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria 31, 3.9 — Teléfono 3591 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria 17. 1.» deba. Tef. m i 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 

LA MUJER. — ESTERILIDAD 

HERNflEZ MOLINER 
MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 
Da 11 a 2 y 4 a •</* 

R A Y O S X 
Calle Santander. %, Isauierd* 

PL Rey S. Fernando, 3, 2.9 T. 1446 
.«r.-í.-'v : t - . * x ! ¡ i t • 

G.bANUELOÓ 
O C U L I S T A 

PLAZA HAYOS .2-TELEF.ISO* 

DOCTOR y ILLA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL, RAYOS X 
Calera 15, 1.*. - Tnos. 1047 y 1446 

/. LOPEZ SÁIZ 
JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2. Tél. 3478 
Calle Santander, 19, tercero 

mmm mmm 
CAPCAUTA. NAPtl v OÍDOS 

Tetétonr 4 9 7 5 

J. M FRANCES Q l t 
MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. Teléfono, 5446 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X, Metabo-

limetría. Consulta de 10 a 2 
y de 3 a 5 

Vitoria. 20. 1.» — Teléfono, 3667 

Or MUÑOZ C A S A * 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a S 

Almirante Bonifaz 12, 1/ - T. 1539 

imlliares, el presidente de la-s 
Cortes y de la Diputación. Eí ca
dáver recibió sepultura en ia 
cripta de la parroquia de la Con
cepción.—Cifra. 
LOS PROXIMOS CONGRESOS DE 

TRABAJADORES 
Madrid. — Mas .de don mil qui

nientos productores representan
do a los diversos sectores toma
rán parte en los once Congresos 
Regionales de. Trabajo que pró
ximamente van .a celebrarse co
mo primera fase del Congreso Na
cional del Trabajo que se verifi
cará en .Madrid antes de! verano. 

Madrid. — El ministro de Edu
cación Nacional ha recibido hoy 
a los directores de Institutos1 La
borales que tienen cuatro o cinco 
cursos de funcionamiento. 

Ante ellos anunció la aplicación 
de algunas fórmulas experimenta
das en la enseñanza liaboral a 
otros grados docentes y propug
nó la coordinación de- todas las 
instituciones de formación pro
fesional. 

Después de recordarles la con
signa que el Caudillo les había da
do, conversó con los reunidos so
bre 'los problemas de los Institu
tos Laborales, interesándose so
bre la opinión de las familias 
acerca de sus enseñanzas y la 
reacción de las poblaciones ante 
sus actividades. 
CREDITOS AGRICOLAS 

Madrid. — Cerca de doce mi
llones ha concedido el Servicio de 
Crédito Agrícola a las Cooperati
vas Nacicnales del Campo duran
te el pasado mes de Febrero. 
ENTIERRO DE LA MARQUESA 

VIUDA DE LUCA DE TENA 
Madrid, — Una imponente ma

nifestación de duelo ha constituí-
do el entierro de la marquesa 

M í » ^ 5K ̂  5K 5K ^ 

Llegan a Burgos 
el comisario del 

Patrimonio Artíst ico 
y e l i n s p e c t o r 

genera/ de Atúseos 
Anoche y procedentes de Vallado 

l id, llegaron a Burgos el comisario 
del Patrimonio Artistico nacional 3 
el inspector general de Museos, se 
ñores Iñiguez y Navasques, los cua 
les se alojaron en el Hotel Condesta 
ble. Hoy real izarán detenidas visitas 
a las obras que, dependientes dei re
ferido Patri-nonio so llevan a cabo en 
la Catedral, Casa de Miranda y en 
Las Huelgas. 

viuda de Luca de Tena. Presidió 
el ¡acto el conde de Gamazo, que 
representaba al Conde de Barce
lona y a quien acompañaban fa-

El S e n a d o i tal iano 
ra t i f ica ios 

a c n e r d o s de P a r í s 
Roma. •-— Por 139 votos contra 

82 el Senado italiano ha com
pletado esta noche la ratificación 
de los acuerdos de París. 

m M U E R T O 
E L D R . F L E M I N G 

(Viene de primera pág ina) 

Street, en el barrio londinense 
de Chelsea. no lejos del Hospital 
de Santa Majiá, en que descubrió 
la penicilina.—Efe. 
MAS DETALLES 

Londres. — Sir Alexander Fle
ming se sintió enfermo esta ma
ñana. Pidió un termómetro, se 
tomó la temperatura y después de 
beber un vaso de agua se tumbó. 
A Ha media hora había fallecido. 
"Murió tranquilo y no parecía 
sufrir", declaró a los periodistas 
la criada del sabio. 

Fleming había desayunado en 
cama como era su costumbre, v 
leído los periódicos. Luego se sin
tió indispuesto, y la señora Fle
ming llamó por - teléfono a un 
médico sin sospechar que se tra
tase de nada grave. El prop 1° 
Fleming habló, tranquilamente 
con el doctor a través del apa
rato. 

Media hora después de ésto, » . 
.señora Fleming encontró a su ma
rido muerto. ," '• •'. - . 

Lord Hoerden. uno de los ín
dicos más eminentes de Inglajf* 
rra y que durante muchos anos 
prestó sus servicios a la Famin 
Real, declaró: 

"Sir Alexander Fleming pasara 
a la Hi-storia como el más famo
so nombre en la Medicina brrw 
nica d«sde Lister. Su ^ ^ I L 
miento de la penicilina fué ei r 
sultado de una paciencia 1.nV(" 
ta unida al genio para la invt 
tigación. Con ese descubrimiem 

• fleming proporcionó un 
cío a ía Humanidad que es ^ 
incalculable".—Efe. 

COLONIALES - CONFITERIAS 
C O C O R A L L A D O 

DE RECIENTE IMPORTACION. DESEARIA EXCLUSIVISTAS PAR^ 
LA PROVINCIA. 

E. PORCADA. P.0 Independencia, 21 — ZARAGOZA 

l • ••>*-
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ama c a m p e ó n 

el a r a g o n é s 
Se 
de 

Barajas. — A las 22,10 llegó, 
procedente de Niza, la selección 
racional de fútbol de Grecia que 
JA domingo se enfrentará a la 
^lección "B" de España. £n el 
Aeropuerto fué recibida por 
el presidente de ia Federación 
(•.riega de Fútbol, e.l secretario 
de ía Embajada de GrecLa en 
Madrid, Ceorges Orfanides; el se-
leccionador nacional, señor ; Mel-
cón y periodistas deportivos. 
FL EQUIPO ARBITRAL QUE 

DIRIGIRA EL PARTIDO ESPAÑA-
FRANCIA LLEGARA EL MARTES 
Midrld. — El equipo' arbi-tral 

italiano que dirigirá el encuentro 
ínternaclonial de fútbol España-
Francia, llegará a Madrid, el 
martes á mediodía. 
PELIGRA LA PARTICIPACION 

SUIZA EN LA VUELTA A 
ESPAÑA 
Berna. — Un federativo de la 

Unión Ciclista Suiza ha manifies-
tado hoy que no es probable que 
Suiza esté representad» en la 
Vuelta ciclista a España, debido 
a que üna de las pruebas suizas 
más importantes, la Vuelta de 
Romandía, se celebra al mismo 
tiempo. 

Se espera que los mejores co
rredores suizos participen en la 
gran prueba suiza, y la Unión 
Ciclista no está dispuesta a per
mitir que corredores de tercera 
categoría se trasladen a España 
y ser humillados allí. 

Pero todavía existe una ligera 
posibilidad de que uno o dos co
rredores de primera cátegbría 
muestren interés en participar 
en la prueba española, si no les 
satisface sus perspectivas, econó-

nacional de fondo 
Dionisio T o m á s 

En .los «alegres» el Casino 
empata* al Salón de Recreo 

Continuaron disputándose t anoche 
las partidas corespondientes al cam
peonato, de chapó, en sus dos cate-
gorias. En la primera, las parejas del 
Salón acentuaron su- .ventaja, con lo
que puede decirse que han asegurado 
su triunfó, Sin embargo, on los "ale
gres" existe mayor equilibrio, puesto 

, que ayer d Casino consiguió siete vit-
torias <ontra tres derrotas, con lo 
qua pasan a neutralizar. la ventaja 
c;ue les llevaban sus contrincantes. 

Los resultados en primera categev 
ría, cuyas partidas se jugaron en el 
Salón,, fueron los siguientes: 

Sres. Almendras y Sadornü, del Sa
lón tig Recreo, 102 y Sres. Lópê : y 
Calvo, dot Circulo de ia Unión, 69. 

Sres'. Prada y Alonso, 97 y-Sres. 
fineda y Zamora, \OA. 

Sres. Peralta y Mortigüela, 102 y 
Sres. Pinto ,y Asensio (hijo), 62. 

Sres. Linares y Rica, 112 y Sres. 
Pinto y Arscnio (hijo), 95. 

Las partidas señaladas para hoy, 
son tas siguientes: 

Sres. Cabaílero y Martínez, "contra 
Sres, Madrazo y Giménez; Sres. Ar-
lan/.ón y Lázáro, contra Sres. Sádor-

y Almendres; Sres. Arlanzón y 
U^aro, contra Sres. Alfaro y Reho-
ítedo y Sres. Ortega y Calvo, contra 
Sres. Madrâ o y Giménez. 
C\MPrcsiATO . Dr LOS *'ALEGRES'* 

Estos contendieron en el Circulo de 
la Unión, registrándose los siguientes 
multados; 

Sres. Mazueias y Santos, del Circu
lo de la Unión, 4-2 y Sres. Rodrigúez 
J Téltcz, del Salón de Recreo, 61. 
. Sres. Viloria y Aguilar, 46 y Sres. 
Aguilera y Orive, 62. 

Sres. Muro y, M-azuelas, 61 y Sres. 
Aguilera y Orive, 47. 

Sres., Morcilla y Larrosa, 62 y 
*res. Sánz y Ochoa, 44. 

Sres. Argüplles y Castilla, 65 y Sres. 
Martínez y Trapa, 59. 

Sres. Arglielles y Castilla. 61 y Sres. 
Martínez y DQ la Galle, 31. 

Sres. Camarero y Cibrián, 64 y Sres. 
Martínez y Trapa,-49. 

Sres. Estéve y Sáiz, 53 y Sres. Ra-
.miro'y Udaeta, 61. 

Sres. Estéve y Sáiz, 60 y Sres. Mar-
:,Jne2 y Trapa, 46. 
• Sfes. Estéve y Sáiz, 64 y Sres. Ibâ  
rr*ch8 y Ruiz, 56. 

Para hoy están señaladas diez par
adas a celebrar en el Salón de Re
creo. 

t r a v é s 
Trofeo «Fernán-González» 

Mañana 
uiez de 

donlngo, día 
la mañana, se 

13, a las 
j correrá el 

irofeo Fernán González", último de 
serie preparatoria para el cam-

f̂ onato provincial, sobre el siguiente 
'"nerario: 

Salida del Hogar (del Productor, 
,an Juan.. Avellanos, Eernán Gonzá-
Vin' CCraenterio antiguo, Emperador 

uiaion, paseo de la Isla, Avenida dei 
^-raiisimo Franco, paseo del Es-
poion, Vitoria, con llegada frente al 
•osar dd productor ,0,aii7.ando 4,5 

K"ómetros. 
do"05 pren?ios serán los acostumbra-
ir l̂' copa al primero y medallas al 
s*?undo y tGrcer ^ , ^ ¿ 0 5 . 

a inscripción para la prueba será 
salida31"'0 ^ h0ra antes ds darSe 13 

tnSj^^^oiw. día 16, a las tíocc y 
Vin , 58 correrá el campeonato pro-

Clal con el mismo itinerario que 
pasado año y que oporkinamenu 
aari* a conocer. 

f r i t z T h i e d e m a n n 
; c o n q u i s t a t e i ¡ p r e m i o 
h í p i c o de Aleman ia 

Goyoaga quedó ei segundo 
Dortmund.— F.l gran premio de 

Alemania del concurso hípico, ha si
do ganado por Fritz Thiedemann (Ale-
imania), sobre "Finaje", que cubrió 
el", recorrida sin cometer ninguna 
falta, en 41 segundos, 8/10. 

En segundo iugar han quedado em-
íiatados Francisco Goyoaga (España), 
sobre "Fahncnkoni'g" y capitán de 
Fombcllo (Francia), sin faltas, en 44 
segundos, 7/10. El francés montó a 
•'Okase"". 

Cuarto, Jbhquéíés D' Orlóla (Fran
cia), sobre "•Vouletto", sin faltas, en 
44 segundos, 6/\0. 

Quinto; Gerllnde Merten (Alemania), 
sobro •"Sabino", con 4 fallas, en 44 
segundos, 3/1Ó. 

S:xio, H! G, Winlkor (Alemania), 
sobre •"Malla", 4 fallas, en 4 5 segur-
dos, 1/10. 

Fn décimo lugar so clasificó el ji
nete español López- del Hierro, sobre 
"Amado mío", con 8-1/2 faltas, en 
dos rhinütos, 48 segundos y S/10. 

micas u otras en la Vuelta a Rc-
mandía.—Alfil. 
DIONISIO TOMAS, CAMPEON 

DE ESPAÑA DE FONDO 
Puerto de Navacerrada. -— El 

aragonés Dionisio Tomás, se ha. 
proclamado hoy campeón do Es
paña íla fondo da esquí, seguido 
del catalán Juan Mi le. 

* PLAZOS Y CQNTABO 
RELOJES SU IZÓ» 

Mora, exacU, 
15 a á o s garant ía 
Esr iamos hasta 

domicilio 
PIDA CATALOGO 

ILUSTRADO, GRATIS 
INDUSTRIA SUIZA 

Apartado 65. ZAMORA 

L A B O L S A 

Ayer celebró junta la Directiva 
del Burgos. Lo tratado fueron 
cuestiones de índole interna, cu
yo detalle no vamos a exponer 
porque de hacerlo habríamos de 
repetir motivos y conceptos que 
pueden parecer aburridos, pero 
que vienen a ser como "el pan 
nuestro de cada día" en la vida de 
los Clubs modestos. 
- Mas, al margen de ese .tema, di
remos que ayer se dió a conocer 
la relación de los jugadores que 
han sido citados, para mañana. Son 
catorce, advirtiéndosé la falta de 
los dos sancionados, como es na
tural, y la de Vilaseca, por lo 
que hay que pensar en que habrá 
pues nuevas medificaciones en 
la delantera. Posiblemente vea
mos a, Troya no de interior iz
quierda y a Zay de extremo en el 
mismo lado. He aquí la relación 
de los citado: Mezo, Guti, Zuloa-
ga, fzarra, Vázquez, Calvo, Ca-s-

-••.tillo, Cantabrana,"Hernando, Lo-
rente, Brígido, Zay, Herminio, y 
Troyano. . •. 

Respecto a las aspiraciones del 
Langreano, veamos cómo se ex
presa su delantero centrb Alco
ba, perteneciente al Oviedo y 
que sa encuentra cedido al equi
po de Samar 

—¿Qué te parece la marcha del 
Langreano en ia lactual liguilla 
de ascenso? 

—Que creo firmemente que ocu
paremos el1 segundo puesto. Y di-

, go esto por cuanto, que el Indau-
chu será, indiscutiblemente, el lí
der. 

—Pero si asciende uno, ¿qué 
03 interesa el segundo lugar? 

—Es conveniente lograrlo, pues
to que no llegaría a extrañarnos 
una renuncia al ascenso por par
te del equipo bilbaíno. 

—¿Razones? 
—Yo, en verdad, no sé nada 

de esto, pero hablo por lo que he 

de dos fincas rústicas en término 
de Burgos, a los pagos de "Vega" 
o "MoJino de los Guindales'? y "Pá
ramo de Fuente el Rey", cuya su
basta se celebrará el dia 22'de 
Marzo de 1955 a las doce horas, 
en la Notaría de don Felicísimo Ro
dríguez Estalpt, Espolón, 2 y 4, 
en la cual se encuentran de ma
nifiesto titulación y pliego de con
diciones. 

oído. De forma especial si el 
Sestao baja de Segunda, cosa que 
no creo; ' «• ' ' 

—¿Qué tal "marcha" el equipo 
ahora? 

—Muy bien. Campanal es todo 
un entrenador. Su presencia ha 
dado a nuestro equipo moral y 
confianza. 

—¿Dispuestos a ganar el do
mingo en Burgos? 

—Desde luego. Si queremos con
seguir el segundo lugar, no nos 
queda otro remedio qué puntuar 
en. Zatorre".. 

ón 20. — BURGOS 

TRASLADO OE EN 

2210 y 2328 

i l C a m p e o n a t o S . L S . A . 

ti 

d e l o s 

s e ñ a l a d o s p a r a e l d o m i n g o 

E n su acostumbrada reunión 
semanal, adoptó los siguientes: 

IA—Adjudicar los dos puntos 
del encuentro Aguilas-Arámburu 
con el resultado de 1—0, al equi
po del Padre Arámburu, por no 
presentarse en el terreno de jue
go- el del Aguilas, si' bien éste, 
justificó la no comparecencia 
por causa de fiierza mayor. 

2.5.—Como consecuencia del 
fuerte temporal de nieve y hie
lo que ' venimos padeciendo en 
Burgos, se suspenden todos los 
partidos correspondientes a los 
Torneos • de Juveniles y Modes
tos a celebrar mañana do
mingo, día 13, señalándose opor
tunamente su celebración, una 
vez desaparezcan las causas que 
motivan esta suspensión. 

Sollelfud de seMs Je Iraiisporles mmm por correters 
INFORMACION PUBLICA 

El "Boletín Oficial de la Provincia" número 58 de fecha 11 de los 
corrientes, publica un anuncio convocando a información pública so
bre el servicio de transportes de viajeros, equipajes y encargos por 
carretera entre .Extraraian^-Olnsiy solicitado per Automóvil^ Soto y 
Alonso, S. a los fines del artículo 11 del vigente Reglamento de 
Transportes y ejercicio di? los posibles derechos de tanteo. 

En dicho anuncio se convoca, expresamente a la Excma. Diputa
ción Provincial, Ayuntamientos de Extrámi?na, Rufranco. La Prada» 
Las Viadas, La Revilla de Herranz, Renedo, Gabames, Quintanamar-
tingaJindez, Frías, Tobera, Ranera. La Aldea del Portillo, Barcina del 
Monte, Penches y Cña, Sindicato Provincial de Transportes y a los con
cesionarios:. Barcina del Barco a Briviesca, Miranda de Ebro-Villar-
cayo, Poz?. de la Sal-Bilbao. 

Burgos, 12 de Marzo de 1955. — El ingeniero jeíí, J. Brotons. 

SolicitoJ í i inicios de transporles mmm por carretera 
INFORMACION PUBLICA 

El "Boletín .Oficial de la Provincia", número 58, de fecha 11 de 
los corrientes, ^Miblica un anuncio convocando a información pública 
sobre el servicio de transportes ds viajeros, equipajes y encargos por 
carretera, entre Quintanilla Cabrera y Jaramülo de la FuEnte, solici
tado por doña Angela del Hoyo del Hoyo, a los fines del artículo 11 
dEl vigentQ Reglamento de Transportes y ejercicio de los posibles 
derecho de tanteo. " ., 

En dicho anuncio se Convoca, expresamente a la Excma. Diputación 
previncial. Ayuntamiento de Quintanilla Cabrera, Tañabueyes, San Mi-
llán de Lara, y Jaramiüo de la Fuente, Sindicato Provincial de Trans
portes-

Burgos, 12 de Marze de 1955. — El ingeniero jefe, J . Brotons. 

E n Madrid 
Madrid.— F.l dta de cierre de la 

semana en Bolsa ha sido totalmente 
contrario para las cotizaciones, que 
siguen bajo la influencia de la rea
lización de beneficios, lo que hace 
atraer pape!. Asi, todos los valores 
bancarios eléctricos y la mayoría de 
los industriales, han tenido bajas di
versas en algunos casos de importan
cia. Unión y Fénix, pierden 25 en
teros; Rural, 15; Urbis, 10; Sniace. 
S; Urbanizadora Metro y Pefasa; 7 y 
Banco de España, Español de Cré
dito, Mercantil e Industrial, Popular 
y Cantábrico, Sil, Aguilas y Cenentos 
Alba, 5. Las" bajas menores fueron 
muy numerosas. En alza actuaron 
Seguros la Estrella, con 15 enteros; 
Portlánd V'alderrivas, con 9 y Taba
calera y Papeleras Reunidas, con 5. 
Al final salió demanda para bastan
tes valores.—Cifra. 

E n Bilbao 
'Bilbao.— Cierra la semana en Bol

sa con una sesión de tendencia dé
bil, en la que acusaron descenso en 
todos los sectores. Asi, por ejemplo, 
en Bancos, él BDbao pierde tres du
ros; el iBanesto, 5 y el Vizcaya, 17 
y medio. Después de la suave euforia 
de estos días pasados en el corro, do 
eléctricos, sus títulos vuelven, a per
der posiciones; Viesgo cede duro -y 
medio; Reunidas, tros y medio* Es
pañola, dos y medio; Ibcrduo'ro, otros 
(ios y mc-dio y Madrileña, cuatro. En 
Metalúrgica hay retroceso de cuatro 
duros en Hornos, do uno y medio en 
Santa BArbara y do uno lon Felguera. 

Acciones: Banco de Bilbao, 720; 
Bancsto, 725; Iborduero, 235; Idem 
6 por ciento, 215; ídem nuevas, li
berada, 213; ide-n; 50 por ciento des
embolso, 792,50; Madrileña, 159; 
Rif, 645; Hornos, 238; ídem nuevas, 
232; Telefónicas,-225; Pefasa, 1S9; 
Papelera, • 565 y Explosivos, 351. 
ABUNDANTES OPERACIONES EN LA 

BOLSA 
Madrid.— La "Bolsa está operando 

esta temporada con una abundancia 
qiue contrasta con el ritmo del mis
mo periodo de años anteriores, según 
datos oficiales do ia Dirección Ge
neral de Banca y Bolsa, el negocio de 
las Bolsas y Colegios de corredores 
de Comercio en el mes de Enero, ha 
sido de 1.358 millones do pesetas efec
tivas, 1o que significa un aumento 
do 361 millones con relación a igual 
enes del año anterior. , 

Lps fondos públicos han tenido una 
contratación de 54-6 millones, con au
mento de 89 millones en acciones. 
El negocio de 693 millones con in
cremento de 196 miltones.' 

La Bolsa de Madrid operó por 293 
millones con incremento de I20; Bar
celona, 139, con aumento do 82 y 
Bilbao, con 126 millones, ha tenido 
un auge de 20, Los Colegios di; co
rredores, 134 millones, con 74 de 
mejora. En 'los Colegios de corredo
res, el de. más negocia fué Valencia, 
con 61 millones de pesetas, seguido 
del de Zaragoza, con 30 millones. 

¡ ¡ A q u í , B a r c e l o n a l í 

" L o s g r a n d e s d e l a m o d a " 

h a n a n t i c i p a d o l a p r i m a v e r a y e l v e r a n o 
P e r t e g a z 5 B a s t i d a y R o d r í g u e z p r e s e n t a n s u s 
m o d e l o s e n e l X X I X S a l ó n d e A l t a C o s t u r a 

Los barceloneses quieren que su puerto pueda volver 
a rivalizar con los de Marsella y Génova 

/ Por M&rtín CáNIGO 

BANMA - BOLSA - CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

Espolón, 12 — B U R G O S 

Barcelona.— El tiempo es frío 
• todavía. Pero la primavera lle
gó a la capital catalana el pa
sado jueves, día 24 di Febrero. 
Los "grandes" de la modistería 
barcelonesa han dado cita a las 
damas más distinguidas y ele
gantes. Y las modelos Pertegaz, 
Bastida y P e d r o Rodríguez, 
lirrumpierqn con la «onnsai en 
los labios, como coquetoriK'S he
raldos de la Primavera, a los 
sones de la orquesta y en medio 
de la mayor espectación y curio
sidad. La estación más cursi del 
año ha-llegado oficialmente a los 
salones del Hotel Ritz. Los ejér
citos femeninos de la Costura han 
recibido ya la orden de batalla. 

El XXIX Salón de ia Moda Es
pañola, tan arraigado ya a das 
tradiciones barcelonesas de nues
tro tiempo, ha revelado ya có
mo será la silueta de la mujer en 
los' próximos meses de primave
ra y verano. Én esta crónica le 
le anticipo, el mensaje de la moda 
cuyo secreto acaba de desvelar
se en Barcelona. He aquí lo que 
proponen .para ustéd, señora y 
para su bolsillo, ^caballero los 
'grandes" de la modistería. 

xLa línea estrecha, cónica para 
traje sastre y conjuntos mañane
ros constituye la síntesis de. los 
modelos de Pertegaz. Sin embar
go, por la tarde, a la hora de ves
tir, los vuelos, se despliegan y 
por la noche se mantiene el em-
ipaque de las solemnidades. En 
cuanto a cobres predominan los 
amarillos, oros, malvas, marinos 
y blancos. Géneros seleccionados: 
lanas* sedas, favas, linos, organ-
zas, gofrés, glaCés, encajes y 
abundancia de tul y algodón. 

Asunción Bastida, presenta dos 
líneas opuestas: "Serena" y "Ven
daval". La primera representa la 
suavidad y delicadeza femeninas 
con silueta al moldada suavemen
te al cuerpo. La. segunda, como 
su nombré indica, significa in
quietud, y movimiento, moderni
dad v dinamismo. "Serena" es 
una silueta sencilla, sin comple
jidades, equilibrada, que impri
me flexibilidad y esbeltez a la 
mjíjer. "Vendaval" es expansión 
artístioá, variaciones a tina silue
ta amplía y vaporosa. En colores 
destacan los tonos pastc.l,, ¿,a.z|l 

. .\—~-> •T-̂ '̂ '. -1 

Domicilio social; Alcalá. 14 — MADRID • 
Capital desembolsado 389.812.500'00 Pesetas 
Reservas , 531.204.577'66 

467 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA Y MARRUECOS 
S U C U R S A L DE B U R G O S 

Almirante Boniíaz, 15 (Edificio de su propiedad) 
URBANA.—CALLE MIRANDA, 3' (FRENTE ESTACION AUTOBUSES] 

SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
Libretas de ahorro 

SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aránda de Duero, Briviesca, 
Lerma, Melgar de Fernamental, Pradoluengo, Roa de Duero, Vi
lladiego y Villarcayo. (Aprobada por la Dirección General de Banca 
y Bolsa coa el número l . V 

El día 10 del actual y en el salón 
del Ayuntamiento auvo lugar un acto 
efe afirmación falangista al que asis-" 
tieron los jefes locales y alcaldes de 
los Ayuntamientos que covnponen el 
partido judicial y los áfiljaoos de esta 
localidad. , ; 

Para presidir este acto, llegó el 
subjefe ' provincial del Movimiento, 
don Rafael Miranda, a quien acom
pañaban otras jerarquías burgalesas, 
siendo recibidos todos por las auto
ridades locales. 

Después de cambiar impresiones 
con el alcalde y el 'jefe local, el súb-, 
jefe provincial dirigió la palabra á 
los allí reunidos. 

Comenzó diciendo quo la preocupa
ción constante do. la Jefatura provin
cial era estrechar aún más esos la
zos oe amistad y camaradería ya 
existentes entre los mandos locales y 
provineialesy, para ello, nada mejor 
que estas reuniones que está llevando 
a efectq en los partidos judiciales. 

A continuación hizo un extenso es
tudió de las distintas facetas políti
cas por las que habia transcurrido 
nuestra Patria, haciendo elogios de 
la actuación de los falangistas duran
te nuestra guerra de liberación y es
pecialmente para los Caídos de los 
que —dijo— debemos guardar gra
tos recuerdos y procurar que su san
gre no so haya ciorramado estéril
mente. 

Él discurso del señor Miranda, se
guido con vivo interés por los allí 
reunidos, fué subrayado, al finali
zar con grandes aplausos. 

Q u í n f a n a r d e l o Sierro 
FESTIVIDAD DE SANTO TOMAS 

DE AQUINO 
E l Colegio de Enseñanza Me

dia Juventus de María Inmacu
lada ha celebrado con gran so 
lemnidad la festividad de su 
Santo Patrono Santo Tomás de 
Aquino con los siguientes actos: 
A las once misa solemne con 
asistencia del Ayuntamiento en 
pleno juntamente con el claustro 
de profesores y demás autorida
des, en la que el Rvdo. D. Joa
quín Martínez Ochoa profesor de 
Religión del Colegio hizo el pa
negírico del Santo. A las doce y 
en el salón de actos de la Socie
dad Círculo de la Unión Perla de 
los Pinares, sesión académica en 

la que tras ünas palabras del 
director del colegio, don Lucas 
Peña Sáinz-Rozas, la señorita 
licenciada en Filosofía 'y Letras, 
doña Rosina Lajo, con profundi
dad, dominio y exquisito gusto 
estético, disertó sobre "Poesía del 
Siglo XX"; abarcando tres gene
raciones: la más antigua. Una-
muno, los Machado y Juan Ra
món Jiménez; la brillante de Sa
linas, Guillen, Dámaso- Alonso, 
Gerardo Diego, Rafael Alberti, 
Xorca, Aleixander... Y la más 
próximp. a nosotros, conocida 
sobre todo a través de sus publi
caciones en revistas • poéticas; 
Laffon, Rosales, Pérez Clotet... 

Los alumnos, Antonio Mediavi-
11a, de 6.°- curso; señorita Mari-
lena González, de 5.? y Andreita 
de Pedro de 4.", recitando "Los 
niños tenían miedo", de J . Ra
món Jiménez; "San Juan", de 
Gerardo Diego y "Romance So
námbulo" de Federico G. Lorca, 
hicieron comprender mejor al 
numeroso público la brillante 
conferencia. 

Finalmente el alcalde, don An
gel Olalla, dirigió unas palabras, 
poniendo de relieve la importan
cia de los Colegios de Enseñanza 
Media en los pueblos, prometien
do la colaboración y ayuda del 
Ayuntamiento para los fines de 
enseñanza. 

cielo, cuerda natural y gris. 
Reflejos orientales en 4a colec

ción Pedro Rodríguez, especial-» 
mente en los abrigos. Su línea 
"Mikado" es recta, ininterrumpi
da, amplias mangas, cuellos des
mayados a la japonesa. Esta in
fluencia oriental se observa tam
bién on los trajes de noche, pre
ferentemente cortos, con borda-, 
dos, suaves de formas. Atención 
a Jas telas: Shantung, satén y 

'lamé cubierto por organza, con
juntado con brocados de jacard. 
algodorres, lanas tweds y lisas. 
Atraído por la inspiración orien
tal, ios sombreros ,no pueden es
capar a la línea "Mikado" y sus 
formas van del uli a las tocas li-
betanas, subrayados por gigan
tescos aguijones de paja y del 
mismo material del traje, 

¿Negará usted, lector o 'lectora, 
que la primavera ha' llegado? Si 
usted, amigo, es cabeza de fami
lia, observe Cómo muy pronto 
su cartera también adoptará la 
línea primaveral, lisa y suave, pa 
ra que la señora y sus hijas pue
dan adquirir los "trapos" de la 
estación, entrevista a la. luz de las 
lámparas del Ritz barcelonés. No 
so ponga serio. Sonría cuando 
ellas le piden dinero. Es que la 
primavera ha llamado a las puer
tas de nuestr casa. 
PíROGRAMA QUINCENAL PARA 

LA MUJER DEL PUERTO 
La semana última ha tenido 

una acusada carsctcrística por
tuaria. La campaña promovldta. 
por la Prensa como réplica a una 
desconsiderada nota del ingenie
ro director del puerto respecto 
a los tinglados del Paseo de Co
lón —barrera, antiestética que 
priva a los barcelonGses de un 
maravilloso paseo marítimo—- ha 
provocado! el rápido desplazs-' 
miento a la, capital catalana del 
director general de Puercos, don 
Gregorio Pérez Conesa para ha
cerse cargo del alcance de los 
problemas que tiene planteados 
este viejo emporio marinero, ve
nido a menos por una incuria de 
muchos lustros, 

Don Gregorio es un caballero 
diplomático, activo, inteligente. 
Han bastado veinticuatro horas 
para que se diera cuenta del enor
me cariño que los barceloneses 
sienten-.-por-el mar y que sus cri
ticas no son otra cosa que ne
bíes reflejos de sus preocupacio
nes e inquietudes marineras. Ha
ca pocos cüás, precisamente, la 
Diputación provincial ha aproba
do la creación de una cátedra 
en la Universidad barcelonesa ba
jo el 'nombre de ^Consulado de 
'Mar", donde se divulgarán 'las 
leyes, usos y costumbres que ne-
gularon la expansión marinera 

. de nuestros barcos y que cons
tituyeron el código de más re
cia tradición de Derecho marí
timo. El cuidado y la complacen-
cía con que los barceloneses mi
ran su Museo marítimo, la res
tauración de las históricas Ata
razanas convertidas en monumen
to nacional, 'son otras tantas nc-
¡tas recientes de Üa 'palpitación 
mediterránea de esta tierra. 

Don Gregorio Pérez Conesa 
ha prometido apoyar las rei
vindicaciones barcelonesas. L a 
'puesta en servicio del dique flo
tante, inutilizado con la guerra 
de Liberación y la construcción 
de otro seco, con dos, bocass para 
dar cabida simultánea a dos bar
cos, constituyen perspectivas sa
ludables para ¡el puerto. Un plan 

quinquenal —aseguró don Grego-
ric— cambiará por completo la 
^cttíal fisonomía del conjunto 
portuario. "Barcelona no puede 
estar en condiciones de inferiori
dad respecto a Génova y Marse
lla", ha agregado. 

El aumento del utillaje sará 
pronto .una realidad gracias a la 
adquisición de .catorce nuevas 
grúas. La Estación Marítima, ri
dicula y anticuada en relación con 
la categoría de los trasatlánticos 
que la visitan, será desplazada 
provisionalmente al muelle del 
c a T h é i i debidamente acondocip-
nado, hasta tanto sa construya 
la gran Estación Marítima que 
^Barcelona necesita, pt'ra mejora 
que será realidad en 195fl, es 
el ensanchamiento del muelle del 
rompeolas. Y en cuanto al Paseo 
marítimo y á los tinglados del 
Paseo de Colón, don Gregorio ha 
dado firmes esperanzas a la gran 
ilusión barcelonesa. La antigua •'. 
"muralla del mar", el paseo ocho
centista qiie se asomaba al mar, 
tendrá probablemente una ver
sión urbanística digna de nues
tro siglo. 

Los malos vientos que sembró 
la desdichada nota del ingeniero 
director del Puerto se han con
vertido en brisas. Si el plan quin
quenal se cumple, los barcelone
ses esiperan no ver repetido el es
pectáculo de los barcos que van a 
iMarsella y Génova para descargar 
el material destinado aquí o a re
parar sus cascos por nuestra in
suficiencia de utillaje. 

(Una exclusiva de la Agencia. 
^Mirospa" para nuestro periódi
co.— Prohibida la reproducción). 
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La Sociedad de Cazadores y 
Pescadores ha celebrado junta 
general ordinaria en la cual des
pués de tratar de diversos asun
tos y aprobación de! cuentas del 
añe anterior y comórobár la bue
na marcha de la Sociedad, se to
maron diierentes acuerdos, como 
aumento de la Guardería, repobla
ción con '-suelta de perdices en 
varios términos municipales y 
¡proponer al ingeniero jefe del 
Servicio Piscícola el adelantar la 
apertura y cierre de la pesca del 
cangrejo. 

Como final se precedió a la 
elección de nuevo presidente, 
siendo reelegido por unanimidad 
dón Federico Urraca Plaza, que, 
cón tanto acierto ha .venido des
empeñando el cargo en años an
teriores, quedando constituida la 
nueva Junta Directiva por los si
guientes señores : 

Presidente, don Federico Urraca 
Plaza. 

VlcepreMdente, don Fernando 
Caballero Sanz. / 

Secretario, don Carlos Palomar 
Molino. 

Tesorero, don Felipe Arroyo 
Jalón. . 

Vocal contador, dan Félix Eche-
varrieta Miguel; vocal biblioteca" 
rio, D. Dámaso Bartolomé Barto
lomé y vocales, don Fermín Pé* 
rez San Martín y don José Pérez 
Benito. 

P o r Mm G O N Z A L O S O T O 

2.a edición. 
Precio 15 pesetas*- DE VENTA en librerías. 

Los pedidos que se hagan a T A L L E R E S GRAFICOS 
«DIARIO DE BURGOS», serán enviados a reembolso. 

RELOJES SUIZOS A PLAZOS Y CONTADO 
La casa más antigua y mejor surtida. Nuestros pre

cios de hoy no admiten competencia. Pida catálogos 
ilustrado, gratis, y se convencerá. 

COMERCIAL RELOJERA SUIZA 
Apartado, 66 1 Z A M O R A 

F I J A S I N D U R E Z A 
ABRILLANTA EL CABELLO 
NO CONTIENE GRASAS 
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C A D A P I A 

L i e c h t e n s t e i n 
aumenta su e j é r c i t o 

H a s i d o e l e v a d o de o c h o 

a d o c e p e r s o n a s 

Vadttz (Liechíenstíin). — El 
Parismento del Principado de 
Uechienstein ha accrdado sea 
tieviido de ocho a doce el nú
mero do individuos de su "futr-
za crmada", con el fin de poder 
controlar mejor la enorme 
anuencia de turistas veraqie-
gf>s.—Hfe-. 

Por Louis F. BUDENZ 
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La comedía musical má$ fastuo
sa de la cinematografía 

Sesiones, S'IS, 7'45 y ' 11 noche 

Autorizada para maypres de 
16 años 

G r a n programa doble 
.11 noche 

de 4 

LLAMEME SEÑORA y 
LA HIJA DEL MAR 

Precios, 3 y 4 pesetas 
Autorizada fiara mayores, de Ib años 

A principios do 1953 se hizo aún 
más urgente la necesidad de infor
mar al pai> acerca del comunismo y 
de la manera de combatirlo. Los lis
tados Unidos habian sufrido en Corea 
una sangrienta cerrota, terminantb 
asi una guerra que el Departamento 
do Fstado, dirigido por Dean Arlio-
son no quiso que fuera ganada. 

in cuestión de nuestros errores en 
Corea ha pasado a lá historia y nada 
sacaríamos con expresar acusaciones 
a posteriori. Conocemos la verdad 
gracias a los jef^s americanos que 
tonaron parte en ia campaña y que 
actualmente están retirados. Los gs-
rterpjes Douglas Me Arthur, James Van 
ricct y Siarck Clark han declarado 
en varias ocasiones que la guerra ha-
bir ra podido ganarse, pero que so per
dió debido a la politira de. Washing
ton.' Incluso . los hermanos Alsop ad-
milcn ahora que el general M: Ar-
tJiur tenia rn /ón al prótjonor el bom-
bafpéó eje las bases rojas chinas,. 

Pero, en 1952, defender aí general 
Wc Artluir résultába; catastrófico. Ro-
cuerdo la polvjiroda levantada por 
personas considerada;; razonables 
cuando osrribi un articulo, explicar-
do que la destitución del general es
taba porfectamente do acuerdo con la 
linea do conducta y los pjopósi tos idel 
comunismo soviético.. 

F.n |9jl5 los comunistas habian lan
zado ya su "sloqan" de que N!c Ar
thur debia rciirar.-:d. Antes- de 'f¡na

zi izar la guerra con ol Japón, los agen
tes' soviéticos, habian recibiqo con
signas de Moscú para perjudicarle en 
lo posible. L n Sopliembrc de I945s 
el "Daily . Worker" inicnló solician-
tar la opinión popular al considerar 
a Me Arthur "incapacitado para la im-
portanlisima tarea do formar al nue
vo Japón". ' -

Lni rpzcn de esta "incapacidad" se 
explicaba —on jerga comunista—, 
declarando que cpnvertiria a! Japón 
en una "posible fortaleza contra la 
Unión .Soviét ica y las fuerzas progre
sivas do Asia". L n otras palabras, 
impodiria la conquista del Continen
te por parte, do la U.R.S.S . 

A partir de entonces, los rojos con
tinuaron trabajando en pro de la des
titución dn Me Artnüf. Su eficaz ao-
m¡nistración do ios asuntos jrponc-
sos y su alta reputación COTIO mil i 
tar, impidieron que la tentativa tu
viese vxito hasta Abril de 1951 cuan
do el "Daily Worker" volvió , a pro
clamar: "¡Retirad,a Me Arthur!" 

Él 'Worker" declaró, con su acos
tumbrada doble intención: "Los, pue
blos del Mundo desean poner fin a 
la matanza de Corea y temen que a 
mohos s que se destituya al Concral 
\tc Arthur, é s te logre iniciar en Co
rta i a tercera guerra mundial'". . 

l o que ellos deseaban, desde lue
go, no era otra cosa qu la e l iminación 

, ' 

de su adversario principal en el Pa
rifico. Luego poorian extender la ter
cera guerra mundial, que ellos mis
mos habian iniciado, aun cuando 
tanta gente en nuestro pais no se 
diera cuenta de ello. 

Lá noticia de la dest i tución de 
Me Arthur- resultaba inquietante. De 
"ni concienzudo estudio do los planes 
comunistas habia deducido que se tra
taba de un paso más en la conquista 
soviét ica de Asia. Aun cuando una 
nueva adminis tración fuera nombrada 
en Washington poco después oe la 
retirada del general, mis temores 
acerca de la s i tuación de Asia no dis
minuyeron. Sabia que el deseo polít i 
co de demostrar que •habiamos con
seguido la paz, conduciría a una tre
gua d:js favo rabie on Corea. 
• Por desgracia mis predicaciones 
acerca de que la tregua coreana se
ria «lograda ció acuerdo con las con
diciones impuestas por Moscú fueron 
reales. Como dijo fentonces, la des
titución d o Me Arthur c o l o c ó a • los 
í"stados Unidos en una terrible situe-
ción estratégica. Poro aún logró, al
go más , el preparar las condiciones 
para la tormepta que se estaba for
mando sobre aquellos que quisieran 
poner coto a la conspiración roja. 
Después do haber gustado el- olor de 
la sangre, en su victoria sobre Me 
Arthur, los comunistas trataron do 
aplastar a -todos sus oponentes. 

f ilo quedaba claro en los documen
tos publicados con directrices para 
los cámara das. Ln mi biblioteca de 
Crostwood examiné dichos documentos 
se'-fiana tnis semana, acivirticndo có 
mo la tormenta iba adquiriendo 
'fuerza. • ' .N 

Ya en 1950 los directivos rojos ha
bian abierto el fuc-go sobro el sena
do por Visconsin Joseph Mr, Carty. 

E l Sha de Persia 
regresa a su p a í s 

La princesa Sotaya está 
aquejada de gripe 

Roma.—El Sha de Persia y su 
esposa la princesa 'Soraya, han 
llegado al aeropuerto de CLam-
pino esta m a ñ a n a , en vuelo d i 
recto desde Munich. La real pa
reja no abandonó el avió^ y al 
cabo de una hora el aparato 
despegó con rumbo a Bagdad 
desde donde seguirán viaje a 
Teherán. 

La princesa Soraya se encuen
tra aquejada de gripe.—Efe. 
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Hay novedades en nuestra fabri
cación. El refrigerador serie SUPER 
que tanto éxito ho alcanzado en e! 
mercado español, ya no está sólo. 
Le hemos proporcionado un pró-
duclo hermano que está llamado a 
ser blro gigante de la refrigeración. 

Del mismo fuste, con e! mismo carác
ter técnico, con la misma bondad de 
rendimiento, el equipo refrigerador 
de ambiente, por aire acondicio
nado UNITAIRE hará 
honor a la familia de 
aparatos fabricados 
por Frimotor, S .A.E., 
como licenciada de 
Westinghouse y Vd. 
podrá confiarse al 
servicio garantizado 
de cualquiera de 
ellos. 

El equipo para locales UNITAIRE es | 
una novedad que, permite mantener
los en un ambiente\agradable y habi- Wy 

e sofocante calor. 

REFRIGERADOR 
S U P E R 
Liconclak 

West inghouse 

E X P O S I T O R : 

VASCO CASTELLANA 
CaUe de Vitoria, 8 

ELECTRICIDAD 
R G O $ 

Cus }lall, activo jefe rojo, denuncio 
a Me Carty como un "fascista" que 
estaba tratando de "fomentar la his
teria y e| temor en el pa í s , creando 
•condiciones bajo las cuales nadie se 
atreverla a oponerse a la pol í t ica be
licista que se estaba fraguando1'. 

Pste mismo Gus Hall se convirt ió 
poco después en un fugilivp do la 
justicia y fue detenido en Méjico por 
f'1 L- B. I. Fs a la vez interesante y 
alarmante observar c ó m o las pala
bras de esto fraídor a los fstados 
Unidos, pronunciadas según oirectri-
ees comunistas, fúcron repetidas por 
infinidad de comentadores y articu
listas oncargados de moldear la opi
nión p ú b i k a . 

Al poco tiempo, todos los órganos 
rojos, especialmente el "Daily Wor-
Ker", incurrieron en un verdadero 
frenesj. de invectjvas contra el Sena
dor Me Carty y 61 "Me Carlismo" y 
dicha actitud fue imitada / por mu
chos "respetables" órganos de la opi
nión. : 

Los rojos expresaron de manera 
bien clara que, para ellos, la palabra 
"maccartismo" oe-bia apl¡car-,e a todo 
movimiento contra la conspiración o 
a lodo aquel que tratara de salvar a 
Jos E'.stados Unidos efe la agres ión so
v i é t i c a . ' Como, por ejemplo, a los 
"chivatos" o a los "informadores a 
sueldo", como los rojos llamaban de
licadamente a los testigos presenta
dos por ol Gobierno y que declaraban 
contra ellos. • 

L a campaña roja se d ir ig ió tam
bién contra el F ' .B . I . £1 ataque empo
zó en I95f) con las palabras de C i l -
Jíert Croen, otro fugitivo de la jus
ticia, que lo l lamó "monstruosa ame
naza para tocto cuanto de clemocrA-
tico hay en la vida' americana". Re
clamando luego una acción directa 
contra aquel "ejérci to oe- agentes de 
la Gestapo" y sus "¡nformadores y 
confidentes". 
. En 1952, el. órgano rojo "Political 
Affairc", acusó al f". 'B. 1. de "in
quietar, espiar y perseguir no sólo 
a los comunistas sino también a de
cenas de miles de progresistas, libe
rales, abogados de la paz, sindicalis
tas y defensores de los derechos de 
los negros". -

S i r i a diíicil encontrar un uso mds 
claro de la Gran Mentira, ya que el 
F . B. !. se habia mostrado extraor-
dinariamonte cuidadoso en no inter-
fcrirse.cofí nadie que no estuviera in
timamente relacionaao con la conspi
ración. 

f.n Octubre de 1953, los rojos se 
sentían tan confiados como para de
clarar of ic ial ícente en "Politicfel Af' 
fairs".\"F:s preciso sobre todo abolir 
la policía sepeta polít ica de los E s 
tados Unidos. T I pueblo americano se 
siente cada vez más preocupado por 
las actividades del F . ' B . l . , la recluta 
-de confidcntci y la investigación a 
que se somete a vecinos y amigos. 
La gente demuestra su disgusto rehu
sando "cooperar" con la policía sc-
cretai y dar información--acerca de ve
cinos o compañeros cié trabajo". 

Taml>icn aquí los' rojos llevaron la 
"gran mentira" a extremos verdade
ramente notables. Resulta difícil ima
ginar c ó m o los defensores de la poli
cía secreta soviética y del terror ro
jo podían abrumar a nuestro F . B 1. 
con s^mejant^s acusaciones. Pero la 
campaña roja fué consiguiendo su 
efecto. 

Poto después de la orden oficial 
roja mediante la cual los comunistas 
rehusaban cooperar con el F . B. ! . , 
el decano de la Escuela de Periodis
mo .de Gblumbia Carlackerman, aputi-
ció que \no colaboraría con aquél. 
'Unos irnos es después , el senador Wi -
illinm Fulbright de Arkíinsas > declaró 
que tampoco él daría información al 
organismo rc-fcriüo. 

Por desgracia son pocos los ame
ricanos que se toman la molestia de 
examinar las maniobras del comunis
mo. Por este motivo los rojos están 
seguros de que las directrices del 
partido serán divulgadas inconscien
temente por personas que en modo 
alguno cooperarian a sabiendas a 
propagar el comunismo. 
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7AÍ 9CIEB obafervafloc l«nnar-

ti Iiabra advrrtWo t u ha 
• España actu^J un aashi y 

una inquietud de ennoblecimien
to y superación, cuyas jalones y 
metas parciales se van aJcanxan-
<io día por día. Cualquier obser
vador imparcial; porque el que nn 
lo es, como dice el refrán ruso, 
Vcruzi el bosque y no encuentra 
leña para calentarse". O, como se 
dice en castellano, "mira - al mar 
y no ve el agua". 
- Uno de ios avances más positi
vamente constructivos en la vida 
española son y serán los Institutos y Universida-
dcs Laborales. Creo que era don Juan Valera 
quien decía que en España está el entendimien
to mu> repartido y que eso es una de las cau
sas que le hacen difícilmente gobernable. 

Con todos los respetos hacia el gran literato 
diremos que no es precisamente una noble do
sis de entendimiento repartido lo que suele ser 
obstáculo para una recta gobernación, sino la 
falta de cultivo y deformación de esos entendi-i 
micntos. Una notable capacidad intelectual sin 
disciplina adecuada es un fértil campo sin cul
tivo; a falta de sementera de plantas útiles, pro-
lifera exuberantes cardos, amapolas, cuando no 
beleños y cicutas venenosas. A esta dosis masi
va de entendimiento hay que añadir, como ín
dice de acéntuadaevitalidad, una pasión cálida 
y vehemente, rica dote de un país eminente
mente mediterráneo, cualidad muy estimable,1 
pero que precisa muy mucho de la antorcha de 
La Verdad, que es Ciencia y Virtud, como guia 
de sus pasos impetuosos. 

En España hay sector, numéricamente el más 
preponderante, que es ei mundo-del trabajo, al 
que difícil y escasamente llegaban algunas mi
gajas del festín del saber, que es uno de más 
acendrados y puros goces de la vida. Circuns
tancias de tipo familiar, económico y social se
paraban aún antes de tiempo el joven trabaja
dor de los centros de enseñanza primaria y, por 
otra parte, aún para los pocos que hubieran 
podido ir a ellos, apenas había escuelas espe
ciales, para estos jóvenes que habían de consti
tuir la masa compacta de trabajadores. 

El aprendizaje profesional en el taller o en 
el tajo era lento, gravoso y antieconómico mu
chas veces para el iniciante y siempre para el 
iniciado. Pero, lo que es más grave, aquellos en
tendimientos quedaban incultos o, lo que es 
peor, defloradós por las ideas ambientes, mu
chas veces tendenciosas, sectarias e irresponsa
bles qu^ abundosamente proliferaban en torno 
a la «juventud ayuna de formación para discer
nirlas, juzgarlas, tamizarlas o execrarlas, según 
su cualidad. L a capacidad de autodefensa era 
insignificante o nula, consecuente a su falta de 
fundamentación científica, moral y religiosa. 

Y, a pesar de esto, era de ver y admirar qué 
ansias más íntimas y vehementes de saber, de 
formarse, de orientarse, de s^r, latían' en el alf 
nía de la mayor parte de los jóvenes trabajado
res, a los que la vida y la incuria de una socie
dad, que sólo se ocupaba de su rendimiento como 
máquinas animadas de trabajo, dejaba sin las
tre ! ni brújula en la vorágine tumultuosa de la 
vida. 

A pesar de la escasez do medios de que dis
ponían, no poco venían haciendo en este or
den de cosas beneméritos Institutos Religiosos 
que atendían a la dignificación y formación de 
los jóvenes trabajadores, tales como los Jesuí
tas, los Salesianos, P. P. de San Pedro ad Vin
cula v algunos otros Instituciones al estilo de 
la de la Virgen de la Paloma, etc. Pero en la 
vastedad del ámbito nacional sus Centros eran 
solitarios islotes perdidos en el océano y breves 
oasis en las inmensas latitudes del desierto na
cional. Para redimir al Mundo del trabajo, en 
toda su ingente magnitud se precisaba un plan 
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orgánico de estructura cuasi estatal que salpi
cara y distribuyera por todo el área de la Geo
grafía hispana los centros de capacitación y 
formación integral de los productores. Y esto 
es lo que en síntesis y en principio se perfila y 
concreta en el ambicioso plan de organización 
de los Institutos Laborales. 

Pero esta magua organización quedaría acé
fala si los Institutos Laborales no fuesen coro
nados dignamente - por la sustuosa^ cúpula que 
rematase la arquitectura espiritual y formati-
va de la docencia laboral. "Omne trinum est 
perfectum", decía Mussolini al Papa a propósi
to de Ja terminación del Tratado de Lelrán. \-
para completar esa trilogía se crean las Uni
versidades Laborales, Cinco gigantes están swr-
giende en Gijón, Zamora. Tarragona, Sevilla y 
Córdoba. 

No ha faltado quien haya discutido al entu
siasta y castellanísimo ministro de Trabajo, 
creador de esta suprestrucíuración de la forma
ción laboral, la licitud del titulo de Universidad. 
El señor Girón ha justificado el nombré y la 
Institución con estas o parecidas palabras: "La 
Universidad Laboral es un centro de formación 
del obrero en toda su integridad, dentro de la 
"universidad" de conocimientos y disciplinas 
necesarias a un hombre de nuestro tiempo giran
do en toruo a un eje principal: la enseñanza 
de una técnica. Si en el proceso de formación 
del obrero dentro de este sistema de "universa-
lidad', o de "universidad" se advierte la presen-
cía del genio (para la cual todas las medidavS 
de alerta estarán tomadas), el obrero será en
viado a la Universidad del Estado pai a que 
aquel genio no se pierda. Ot por las mismas ra
zones, será enviado a la Escuela Especial o a 
la Academia Militar. De este^modo, mientras 
se crea un proletariado industrial, campesino, 
marítimo y minero progresivo y , en condiciones 
de aumentar la riqueza nacional y la propia r i 
queza individual, no se priva a los trabajado
res, en primer lugar, del goce de participar en 
todos; los bienes de la cultura y en segundó ¡lu
gar, de todas las posibilidades, sin, limitación 
alguna, de participar en el mando, en la in
fluencia y en los puestos directivos de la so
ciedad". • • 

Para quienes pueden ver en todo avance un 
gravamen para el erario, he aquí una. nota ori
ginal. Esta Institución está creada y sostenida 
por los propios obreros con sus cuotas mutualls-
tas. Tal peculiaridad, su aclasismo y el hecho de" 
que en estas se atenderá a la formación inte
gral y universal del hombre, dando, naturalmen
te, la debida importancia al aspecto moral y 
religioso, da a los Institutos y Universidades 
Laborales una preeminencia y distinción sobro 
algunas Instituciones sindicales belgas y ame-, 
rlcanas que se limitan exclusivamente al per
feccionamiento profesional del trabajador. 

Y es que España, que alumbró mundos nue
vos y supo darles una vitalidad recia imbuyén
doles su saber y su virtud, conoce como nadie 
que en la Ciencia y en la Religión allenü: la 
savia vivificadora de los pueblos. E n una pa
labra: en La Verdad. 
, Y "La Verdad, nos hará libres". 
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Se ir ata de dos cartas del obispo de Málaga y dos contestaciones del 
ministto de Información»"- Oon Natalio Rivas cumple noventa años 

Madrid.— (Crónica de "Tachín" pa
ra DIARIO DE BURGOS). 

En el Patio de -Cristales del Ayun
tamiento, se exponen varios de los 
carteles anunciadores de las próximas 
fiestas do San isidro. No rezuman no
vedad precisamente. L l botijito OG to
dos los a ñ o s , la Plaza Mayor, temas 
verbeneros... Ha llamado no obstante 
la a tenc ión, uno en el que oso ma
dri leño, esgrimiendo el c lás ico mo-
droño por el tronco y con palo a 
modo de arco en la garra derecha, 

í i n g e locar el violón. 
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C o n s e / o d e ministros 
(Viene de primera página) 

los servicios de transporte de su
perficie de Barcelona. 

Decreto ñor el que se declara 
de urgencia l a ejecución de la^ 
obras comprendidas en el proyec
to denominado "Nuevos ^muelleo 
en e\ nuerto de Vegadeo . 

Expediente sobre concurso del 
proyecto modificado de vanante 
del sifón de Los Molinos, dei 
abastecimiento de agua potable 
a Sevilla. . -

Expedientes de revisión de 
precios. 
EDUCACION NACIONAL 

Decreto por el que se crea un 
Instituto Laboral, de modalidad 
industrial minera, en Elche (An
eante). 

Decreto por el que se modifican 
algunos artículos del decreto v i 
gente sobre nombramiento y si
tuación jurídico - administrativa 
del profesorado de los Institutos 
Laborales. 
TRABAJO 

Decreto por el que so dispono 
(iue el Instituto Nacional de iíi 

Vivienda ceda al Ayuntamiento 
de Cádiz la propiedad de los gru
pos de "Viviendas protegidas" 
construidas al amparo del decre
to de I.? de Diciembre de 1950. 
INDUSTRIA , . 

Informe sobre producción in
dustrial. 
SECRETARIA GENERAL DEL 

MOVIMIENTO 
Prepuestas de Sindicatos. 

AIRE j . 
Decretos de obras y de adqui

sición de material para inKtala-
ciones del servicio de combusti
bles. 

Franquicias arancelarias. 
COMERCIO 

Movimiento de divisas. 
INFORMACION Y TURISMO 

Informe sobre asuntos del De
partamento. 

MARINA 

En un periódico liemos visto esta 
mañana el hermoso título siguiente, 
que nos ha llenado de nostalgia, esa 
nostalgia que nos consume lentamen
te a los que hemos nacido junto al 
mar y vivimos tan lejos de él. "John 
D. Lodge-zarpa para Algcciras". Es 
peramos las noticias de atraque en 
Alcjeciras de Mr. lodgc y nos entera
remos entonces si se trata do limpie
za do fondos o de simple escala. 
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de "La Cibeles", de D. Pedro Al
calde y en kiosko •Tasapoga". 

Noventa años acaba do cumplir clon 
Natalio Rivas con una taza de café 
en la mano, presumiendo de que su 
pulso sigue perfectamente firme. Ha 
dicho que sólo pido a Dios un año 
jnás de vida, pues no quiere abusar 
de la misericordia divina. El día dq 
su cumpleaños pasó por su mente, co
mo si fuera una película, todo lo que 
ha visto en su vida y las transforma
ciones que ha sufrido cJ Mundo en 
todo esc tiempo. Vaya superproduc

c i ó n , don Natalio ¿eh? De estas trans
formaciones ha puesto un ejemplo: 
(hubiera tomado por loco al que ha
ce años 4ne hubiese dicho que Ingla
terra iba a perder su Imperio de la 
reche a la mañana .o que la India, 
con sus 350 mUlónes dei habitantes, 
sería independiente sin qüe pasara 
nada. Habla don Matalio, on su eter
no y delicioso evocar, de Amadeo de 
Saboya, do Salmerón, de Castelar, de 
P r l m . . . Sin fallar un nomtíro ni una 
fecha. También recuerda <?1 respeto 
mutuo, la ternura do las mujeres y 
l a caballerosidad de los hombres en 
los motines del siglo X i X . Cuenta que 
las verduleras que se amotinaban ,1o 
mas que se atrevían era a tirar unos 
cuantos manojos de lechugas ó tron
chos de coles y en ol barrio de L a Lar 
tina, cuanao había a lgún m o t í n , los 
propios obreros rodeaban el Colegio 
de \os Escolapios para proteger a los 
Padres, que daban enseñanza y co
mida gratuita. Recuerda las pensio
nes completas de nueve duros al mes, 
pero esto es ya un disco rayado. Lo 

.está menos la comparación del ma
trimonio con las cuatro reglas de la 
Aritmética, que ha hecho don Nata
lio y que pertenece a un nulor anó
nimo: es suma do preocupar iones, res
ta de libertad, rnultiplicación de gas
tos y división de pareceres. 

PRES'SA 

su pensamiento. El Sr. Obispo eslima 
que la Iglesia no puede callar, porque 
on el discurso del ministro, no legó 
dice, en doctrinas fundamentales, se 
consigna qeu el régimen actual do 
Prensa y las ideas por él vertidas, ^ 
ajustan con, fidelidad al .pensamiento 
pontificio, pero no, todas las ideas del 
discurso ni el citado régimen de Pren
sa, se acomodan al ideal ofrócido, oc-
féndiclo y querido por lá Iglesia en 
esa materia.'-Ensalza ia conducta del 
señor Arias Snlgadoy do pura y íecla 
intención, que no ha esquivado c»-
módamentc el cumplimiento de su ar
d i ó deber y hace una historia de la 
tradición española en punto a Pren
sa, tradición a la que califica de in
civil y bochornosa, por su tarca OCr 
moledora y perversa al amparo de una 
licencia sin limites. 

Ppr su gran extensión, no-nos es 
posible recoger, ni aún en sintesISv 
el muy interesante contenido de los 
citados documentos,-

j U V E N I l í l 

•Publica el diario "Ya" cuatro docu
mentos importantes on relación con 
una posible ordenación de la Prensa 
española: dos cartas ae! obispo de 
Málaga, don Angel Herrera y dos con
testaciones del ministro de Informa
ción, señor Arios Salgado. Este ha 
dicho al obispo que está dispuesto a 
someter su juicio id sentir do la Igle
s ia y a la decisión de la jerarquía, 
mostrándose tambU'-n dispuesto o co
rregir lo que hubiera do desviación en 

•Mañana se enfrentarán las sclecfio-
•nes fútbol i sticas de Vizcaya y Cui-
púzcoá. No habrá prórroga. E l pro
cedimiento en caso de empate, Jifera 
sa lomónico . Nada do ."ban-ibino" sa-
candOj un papel ito del sombrero ds 
Touzon, ni cié declarar campeón » 
que haya tirado más "córners'! ni a' 
que ostente más leñazos en los es
pinillas, ni al que tenga más antepa-

L sados gallegos. Nada do eso. Si maña
na ambos equipos estuvieran empa
tados al sonar el pitido final y hacer 
el arbitro con los bra/os ese gestp 
característ ico do los empleados del a 
ropuertó al llegar ol avión, se 
partirán varias medallas entre 
veintidós • jugadores, proclamandosj 
campeones a ios dos equipos. En cua 

de ella por 

ro
los 

Id a la copa, gozarían >- - . 
semestres, señalándose por sorteo cu , 
de los dos la tendría los seis Prif" 
ros meses. Intorcsanlc, nuevo y s 
cillislmo. 
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Hoy há nevado en Wadríd^porW 
mera vez en la temporada in 

Se calcula que la venta 
de Chaman, n P^11'' 

no. 

completo 
7.700.000 
gastos se 
de osa. 

pesetas, 
llevarán el ro por 
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